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CAPÍTULO I 
,, 

INTRODUÇAO 

11Existe já bastante conl1ecimento  cientifico 
capaz de determinar considerável melhoria 
na saÚde nutricional das crianças, caso p_g 
desse ser amplamente a:Qlicado. Esse co0

� 

nheciment�, contugo, nao pode ser,usado o.n
de necessario a nao ser que as proprias pe� 
soas interessadas, queiram fazê=lo. In= 
felizmente parece haver fatores culturais, 
sociais e psicológicos que criam barreiras 
contra as mudançªs rápidas nos hábitos alj 
mentares e que sao menos compreendidQS do 
que os aspectos impessoais da Nutriçao e 
da má Nutriçao, •••••" 
(ltMàlnutrition and Food Habits, 11New York: 
Macmillan Company, 1962, Prefácio pp XIII). 

Anne Burgess e R.F.A. Dean 
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A. O Problema

Constitui o presente trabalho wna contribuiçao ao estudo dos 

hábitos de conswno alimentar das crianças em idade escolar, dentro do 
contexto sÓcio,�cultu.ral. 

A necessidade de se ampliar a base de pesquisas sobre a ali= 

mentaçao, surgiu em 1940, com o estabelecimento nos Estados Unidos, de 
uma Comiss;o de Hábitos Alimentares, dentro do Conselho Nacional de Pe_ê 
quisas. (National Research Council) 

A mencionada Comissao foi encarregada d e, durante a segunda 
guerra mundial, estudar os problemas relacionados com os hábitos ali= 
mentares e a maneira de modificá=los, patrocinando uma série de traba= 
lhos importantes nessa esfera. Os dois boletins publicados pela Comis= 

,. 1/e Y sao reimpressos recentemente, sao considerados ainda hoje, como
b 1, . o ras c assicas.

Em 19/44, na introduçao do Manual para o Estudo dos Hábitos À= 

limentares, �Iargaret Mead, antropóloga e que foi secretária executiva 
da dita Comiss�o, insistiu na necessidade de t11evar em conta o .âmbito 
sÓcio=culturar em que os hábitos alimentares sao formados". 

Jj Committee on Food Habits, The Probl�_qf Changing Food Habits. Report 
of the Committee on Food Habits, 1941=1943.. National Research Coun=, 
oil. Bulletin nQ 108e (Washington� National Acaderey- of Sciences, 
October, 1943 ). 

2/ Committee on Food Habi ts, Manual for the study of Food Habits. Re= 
port of the Committee on Food Habits. National Research Council. 
Bulletin nQ 111. (Washington: National Academy of Sciences, 1945). 



Ela definiu. esse estudo como: " .... modo pelo qual, indivíduos 
ou grupos de indivíduos, em respostas às pressoes sociai� e culturais, s� 
lecionam, consomem e utilizam as porções disponíveis dos suprimentos ali= 
mentares". _Jt/ 

O homem é um ser social. Nem bem nasce, move-se dentro de uma 
cultura. As geraç;es imaturas aprendem os costumes por imitaçio ou ou
tras técnicas de socializaç;o e, pela tradiç;o cultural, esses costumes 
se perpetuam através dos tempos, uma vez que em determinado lugar e em 
determinada época, eles suprem todas as necessidades da vida e por isso 
sao considerados as maneiras corretas de viver, 

O alimento tem para o individuo um valor acima do poder de 00= 
ciar ou de nutrir. tt A raça Humana sabe desde muito que o alimento é mais 
do que calorias," observa Babcok e acrescenta: 110 alimento é essencial 
tanto para o c orpo como para o esp:Írito. 11 JJ/

Como salienta Lee, todo grupo social tem tendência a considerar 
os seus moldes alimentares como normas, quando de fato se baseiam proft:gj 
damente em culturas nacionais ou regionais.� 

Entre os fatores de cultura se acham os preconceitos, as supel'.l?, 
N N 

tiçoes, as manias e os tabÚs alimentares. 11As pessoas nao se alimentam do 
que 
que 
tos 

gostam, gostam do que se alimentam tradicionalmente. 11 Cada grupo tem 
ensinar a.os seus filhos, com minúcias, como gostar de certos alimen= 
dos quais dependem para o seu sustento, segundo Aykroyd. f;/ 

J./ Idem, p. l3 

lz/ Charlotte G. Babcock, 11.Attitudes and the Use of Foodlt, � 
American Dietetica Association, J8g 546=551, June, 1961. 

j/ Dorothy Lee, ªCultural Factors in Dietary Choice 11 , American Journal of 
Clinical Nutrition, 5� 166=160, 1957. 

Y w. R. Aykroid, 11What People Eat and Why? 11, Licentiate 1957, 7: 14 Ref. 
por Joll!'A��-º-:t.the American Dietetic Association, 33:942, Sept., 1957. 
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A cultura exerce poderoso impacto. Wellin, descreve a ouJ.tu= 
ra como sendo uma janela, através da qual uma pessoa v� o seu mundo, 
incluindo o alimento. Tanto os valores que uma sociedade dá aos ali= 
mentos como a maneira pela qual os alimentos sao obtidos, constituem 
aempre uma parte do plano total da cultura e nao devem ser considerados 
isolada ou separadamente. '1/ 

N ovru:1ente, em 1964, Mead a/ sugere a necessidade da formula=
çao de um modelo multidimensional que facilite a descriçio dos padroes 

culturais alimentares das pessoas. Tal modelo, permitiria a descriçao 
do alimento em todos os seus diferentes aspectos mcluindo os termos 
culturais. 

Torna=se cada vez mais evidente a neceasidade de pesquisas 

nos aspectos do comportamento alimentar da nutriçao. 

Robert A. Aldrich, ex=diretor do National Institute of Child 

Health e Human Development, declara: 

numa área na qual sentimos uma necessidade parti= 
cular para pesquisas é aquela dos a�pectos do 
comportamento humano•••• da nutriçao •••• que 
provê a f�damentaçio dos hábitos alimentares, 
sua formaçao e sua vulnerabilidade para mudan= 
ças. A escolha dos alimentos pelo homem., sofre 
a influência de um grande número de fatores, in= 
cluindo os antecedentes culturais, hábitos, go_ê 
tos, sensibilidade à propaganda, .,orçame.1:to fami�, 
liar, crenças religiosas, situaçao economica,etc. 11

91 

'J/ Edward Wellin, ilOuJ.tural Factors in Nutrition11 , Nutrition Reviews,
13: 129, May, 1955. 

§/ Margaret Mead, Food Habits Research: Problems of the 1960 1 s. Natio= 
nal Research Council. Publication nº 1225. (Washington: National 
Academy of Sciences, 1964), p. 22. 

2/ Robert A. Aldrich, 11Nutrition and I-Iuman Development 11, Journal of the 
American Dietetic Association, 46:455, June, 1965. 



fule faz wn apelo para que pesquisas sejam conduzidas no sentido 

de dar melhores esclarecimentos sobre os hábitos alimentares dos indiv{�, 
, 

N 

duos, dos �,rupos etnicos e das naçoes. 

Os hábitos alimentares constituem os resultados da soma total 

das influências exercidas por numerosas atividades, pensamentos, senti= 

mantos e crenças acerca das práticas alimentares de um grupo ou de uma 

comwúdade, ·o alifüento está intimamente relacionado à vida de uma so= 
ciedade. A fruuilia e, através dela, o individuo1 adqüire seus hábitos 

alimentares da sociedade à qual está integrado. Os valores culturais e 

sociais, as condiç;es económicas e os níveis educacionais de uma comwúda 

de se refletem nas práticas e hábitos de alimentaç;o de seu povo.]1)/ 

O que um povo come depende de muitos fatores, incluindo a dis= 
POnibilidade dos al:iraentos. O alimento não constitui somente uma substâ_n 
eia para comer e satisfazer a fome, porém, também o foco de associaçoes 

emocionais de amor e Ódio, prazer e dor, satisfaç�es e desapontamentos. 
N N 

Constitui wn canal para as relaçoes e fixaçoes inter pessoais e um meio 
N N 

para a comunicaçao do amor da mae, esposa, amiga e vizinha. Desta forma, 
N N 

a nutriçao n&o pode ser conside�ada isoladamente. Os antecedentes SO= 

ciais, económicos e culturais daqueles que devem ser alimentados formam a 

base para o planejamento de programas de nutriçio • .1J/

�, 

Os hábitos alimentares integram o estilo de vida das pessoas e 

estao relacionados com outros padroes de conduta. 

1S)/ F. T. Sai, Drastic Change in Food Habits in Relation to Socio=Cultu= 

ral Cha:nc;o. �.�..§.?venth International Congress on Nutrition, (Ham= 

burg, Vol. 2 Fridr. Vieweg & Sohn, 1966), p. 144, 

W Rajammal P. Devadas, 11Social and Cultural Factors Influencing Malnu=, 

trition, n_.[o_urnal of the Home Economics, 62: 164, March, 1970. 
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Os educadores em nutriçao reconhecem cada vez mais que existe 
uma necessidade para compreender melhor os inúmeros fatores que fundamen°� 
tam os hábitos alimentares a fim de melhorar a sua eficiência como agen= 
tes de mudanças. O conhecimento dos padroes de conduta associados aos 
hábitos alimentares, possibilita a transferência das descobertas de labo= 

t,, . ,, ,. ., ;e ra orio, na 2w:'ea da nutriçao, para o terreno da aplicaçao pratica. 

Lund e Burk � fizeram uma análise multidisciplinar do compor= 
tamento do consumo alimentar de crianças de 9 a 11 anos de idade, na r� 

giao central0,norte dos Estados Unidos, em 1959. Verificaram que as va= 
riáveis 11chaves11 que estavam influenciando 
eram: renda, ocupaçao dos pais, atitudes e 

no consu mo das vitamiras A e e,
, 

w 

valores da frunilia em relaçao 
., 

aos alimentos. As implicaçoes sugeridas pela análise foram que a varie� 
de e complexidade dos fatores que faziam parte do padrao de consumo de 
alimentos, suportaram o argumento de que o estudo do referido comporta= 
manto requer a análise concomitante das características farniliares1 

suas 

atitudes e das instituiç;es sociais relacionadas. N;o é suficiente estu= 
dar o consumo d.e nutrientes das c rianças, sem relacioná�,lo com outros Pº..ê 
síveis .fatores o:tuantes. 

11Estuclos de. fontes de nutrientes sem o estudo dos fatores rela=• 
' . cionados as variaçoes de tais fontes, concorrem mais para o aumento de e..ê 

toques nas bibliotecas do que para o cabedal de conhecimentos Út;eis11 , ac, 
crescentaram as autoras. 

12/ wis A. Lund e Marguerite e. Burk, A Multidisciplj.nary Ana.lysis of 
Cl'filslre_n_!JL_:[9...Q .. SL Gonsumption Behavior, (lfdnnesota Agricul tural Experj. 
ment Station

1 
Technical Bulletin nQ 265, 1969) p. 12.



No seu artigo Problemas e Progresso em Educaçao 

Sipple salienta que: 
Nutricional, 

11 •• • • evidentemente os cientistas de nutriçio, 
educadores e todos aqueles interessados no 
problema básico de nutriç;o e saúde pÚblica, 
necessitam encontrar um meio de como mQtivar 
as pes�oas a aceitar e usar a informaçao de 
nutriçao. Necessitamos do auxílio de cie,n 
tistas sociais para melhor compreender os 
problemas da �omunicaçao, Devemos alcança�
wna compreensao dos padroes de vida das fam,l
lias, as quais queremos educar antes que 
possamos motivar qualquer mudança nas práti= 
cas alimentares. Devemos conhecer suas atj 
tudes, crenças e preconceitos a�erca dos ali 
mentes e saber porque elas os tem, antes que 
possamos planejar qualquer programa educac:iQ 
nal. A correlaçao de fatores sociais com as 
pr&ticas alim�tares presta valioso aipcilio 
para a obtençao desse tipo de informaçoes11 •

. :JJ/ 

A importância fundamental da nutriçio na vida humana, tem na i.n, 

fância sua maior evidência. i que esta é o período da construç;o orgâni= 

ca, fase biolÓsica de valor essencial, pois é nela que o corpo,com o evo].

ver do crescir.iento, com a manutençio dum desenvolvimento harmonioso e r� 
,. 

paraçao dos fiastes orgânicos, conquista e traça os limites da normalida�� 

de adulta. Muitas vezes uma atitude al�nentar errada durante a infância, 

prejudica todo o tempo da vida, favorecendo os desvios ponderais e esta= 

turais, as frar;ilidades Ósseas, o estado precário dos músculos e do san= 

gue, as disfunç;es endócrinas, as irregularidades metabólicas que debi]á 

tam o individuo e o marca para um destino inferior. Jj/ 

1J/ Horace L. Sipple, 11Problems and Progress in Nutrition Education11 ,Joqr 
nal of the American Dietetic Association, 59: 18=21, Oct., 1971. 

W Dante Costa, 11Principais Deficiências Nutritivas .. de Crianças em Idade 
Escolar no Rio de Janeiro 11, Serviço de Alimentaçao da Previdência So= 
cial, (Rio de Janeiro, Separata, 1960) p. 3. 



N 

Portanto a boa nutriçao durante a inf'ância é de importância ca= 

pital para apressar o crescimento físico, mental, emocional e social das 

populaç�es. Os hábitos alimentares são fatores dominantes nas causas da 

prevalência d� f�n1a nutricional. Os anos de 5 a 12 sao significativosn� 

tricionalment.0 porque eles fornecem um periodo de tempo necessário para 

acumular e armo.zenar os nutrientes no corpo, antecipando o preparo da fa= 

se para o rápido crescimento da adolescência. Nessa idade, torna=se i� 

perativo dar ênfase continua à educaç;o nutricional e dirigir a atenç;o 

da criança para o desenvolvimento de hábitos alimentares adequados. 

As crianças não s;o seres isolados; elas existem, não 

como indivíduos, porém como membros de familias, de grupos de 

somente 
. " 

conviven= 

eia, principalmente no relacionamento escolar e como membros dos sistemas 
sociais em geral. As crianças, de tenra idade dependem dos outros mem= 

bros fa;miliares para a provisao de alimentos para o seu sustento. 

Quando a criança entra na escola, deixa os limites de seu lar 
e de sua familia durante um considerável periodo de tempo. Entra também 

num período latente de crescimento, durante o qual começa a estruturar sua 

personalidade e a testar=se a si mesma em relaçao ao mundo que a cerca. 

Parte desse contato tem muito a ver com os alimentos. Ela se depara com 

novos alimentos e novas maneiras de vê"�los preparados e começa a ter mais 
liberdade de 0scolha, Compara sua alimentaçao e, por esse meio, sua fa•= 

mÍlia com a de sous companheiros que, agora, assumem mais e mais import� 

na sua vida. Seus hábitos alimentares começam assim a sofrer inf'luên= 

cias sociais que .tendem a 

d d l  ., . 15/ a a o escencia. 

----·--·,-

( acumular quando ela entra no periodo 

12/ E. Pumpian,,l'iindin, 11The Meanings of Food, 11Journal of the
Dietetic As,130�21!, 30: 578, June, 1954. 

crucial 

Americal} 
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A on{:lise dos hábitos alimentares das crianças em idade escolar 

tem, principalmente, sido centralizada no estudo das necessidades espeCÍ= 

ficas dos nrrtrientes. Poucas tentativas têm sido feitas para relacionar 

os padr�es dietéticos das crianças a fatores tais como atitudes aliment§, 

res, posiçao social da família, origem económica, n:Ível de conhecimento 
� � 

da mae sobre a1imentos e sobre a nutriçao. Os dados sobre os hábitos de 

alimentaçao serao mais significativos quando examinados dentro do conte� 
N 

to do lar e do ambiente familiar da criança. A identificaçao e análise 

do impacto desses fatores sobre o conswno alimentar da criança, pode indl 
... 

car algw-:ts dos estímulos que operam nas açoes do consumidor e que se orle, 

ginaram na inffu1cia, perdurando na vida adulta. 

Os resultados de tais estudos sao necessários nao somente para 

suplementar as bases de pesquisas sobre consurno de alimentos pelos 
M 

� pos familiaras, como sao tarnbem fundamentais para aumentar a 

e o alcance dos programas de educaçao nutricional. 

eficiência 

A importância da alimentaçio e da nutriçio do escolar e de ou�" 

tros grupos vulneráveis, tem sido destacada pela atual politica nacional 

de desenvolvimento econômico e social, no mesmo n:Ível das preocupaçoes

quanto à educaç;o, à saúde e à habitaç;o. Haja visto a criaçao, através 

de  projeto de lei recente, do Instituto Nacional de Alimentaçao e Nutri=• 

çao, cujos objetivos têm elevado alcance social. ]ij

É bastante reduzido o nÚmero de estudos realizados no Brasil, 

com a finalidade de identificar os fatores que influenciam no consumo de 

alimentos pela criança em idade escolar. Os estudos existentes têm dado 

maior ênfase ao estudo do  pré=escolar ou escolar, visando o aspecto do 

estado nutricional ou adequaçao das dietas. 

N ~ 

l§;' 11Congresso Recebe o Projeto da Alimentaçao, 11 0 Estado de Sao Paulo, 
out., 1972, p� 16. 



B. Objetivos do Estudo

Dado a importância do estudo dos hábitos de alimentaç;odacrifld} 

ça em idade escolar e da necessidade de considerar os fatores que determi 

nam o seu consumo alimentar, o presente trabalho, se propoe a investigar 

a possível influênci& e o tipo de relacionamento de alguns fatores no COE

sumo de alimentos de crianças em idade escolar na área urbana de Piracica 

ba. Este é o objetivo geral da pesquisa. 

Objetivos especificos: 

1. Verificar a unidimensionalidade do conceito da diferenciaçao

estrutural no estudo d o  consumo alimentar do escolar.

2. Verificar a possibilidade de indicadores sociais da familia

do escolar, predizer a complexidade no conswno alifilentar.

3. Desenvolver wna escala de conswno de alimentos pelo escolar,

indicando níveis diferentes de complexidade ou diferencia=

çao, como um instrumento c�paz de determinar o 11padrao de

conswno alimentar tt , ao mesmo tempo situando o escolar no seu

próprio nível na escala.

4. Como objetivo prático, oferecer subsídios aos programas edu.,

cacionais de nuí.riçao.

e. Limitaçoes do Estudo

, A fim de atingir os objetivos propostos, a area de açao do est_g 

do, foi restringida: 

1. Para a criança que, na época do estudo, estava freqüentando

a unidade escolar localizada dentro do perímetro urbano, sob



N 

a jurisdiçao da Dele0acia do Ensino Básico de Piracicaba, por 

raz;es econômicas e por conveniência metodológica. 

Na.o foram portanto considerados nesse estudo, os estabeleci�, 

montes de ensino básico particulares. 

2. Para o escolar que estava freqüentando, na época do

primeiro ano do curso básico, portanto numa faixa de 

estudo,o 

idade 

limitada e homogénea. Supoe=se que o escolar do primeiro ano 

ainda n;o foi muito influenciado pelos colegas, as influên= 
, 

"' 

cias exercidas pela sua familia sao, ainda, as mais predomi= 

nantes. 

D. Roteiro do Estudo

Após esse Capítulo introdutório, o Capitulo II visa apresentar 

a funda:mentas;o teórica do estudo e a revisao da literatura. O Capitu= 

lo III, cuida da parte técnica do procedimento metodológico do presente 

estudo. Pretende=Se mostrar a escala de Guttman e a sua utilidade na 
u 

pesquisa em nutriçao. O Capitulo IV, se destina à análise dos dados e 

interpretaç:80 dos resultados. O Último, Capitulo V, apresenta o resu= 

mo e as conclusoes. 



CAP f TU LO II

REVISAO DE LITERATURA 



N 

A. Fundamentaçao Teórica

N 
, Para compreender melhor a inter relaçao que existe entre os va�, 

rios fatores que influenciam nos hábitos de conswno alimentar do escolar, 
., ,..,1 '1 consia.erac,se m;i , reuni= os sob uma teoria geral.

Os autores Yow1g e Young lJ/ em 1968, realizaram uma , . serie de
N 

,. • estudos sobre modernizaçao e estrutura de comunidades, em areas rurais do 
México. Seus estudos desenvolveram=se em torno do que eles conceituaram 
corno 11 diferenciaç;o estrutural 11, definida como: a capacidade que tem um 

sistema social qualquer de trabalhar uma grande diversidade de tipos de 
N 

informaçao. Acrescentaram que as familias podem ser classificadas, em: 
diferenciadac e indiferenciadas. Essa conceituaçao baseouc�se em: termos 

do nÚmero de fw1ç;es executadas, no conteúdo do papel heterogéneo desemp� 
nhado e na diversidade de conhecimentos existentes. O termo inforrnaçao, 

refere .. ,se a qQl!aJ.quer evento que possa influenciar no conjunto total de s� 
bolos disponíveis para a familia. Informaç;o, além de seu exemplo Óbvio, 
tal como meio de massa, pode também sie;nif icar� crenças, práticas, ati t_g 
des e até mesmo a variedade de alimentos consumidos, bem como as práti= 
cas alimentares conduzidas dentro do lar. A definiçao considerada abstrl!, 
ta pelos próprios autores, constitui, no  entanto, um guia claro e Útil P,! 

N � 

ra a elaboraçao das medidas de diferenciaçao. 
N 

De acordo com essa teoria, à med ida que, pensarnentos,percepçoes 

e práticas tornaü1°-,se mais complexos numa esfera da vida, wna complexidade 
N 

,. crescente nos pensamentos, percepçoes e praticas ocorre em outras esfe"= 
ras. Assiln, mais educaç;o e/ou renda ou outros fatores indicativos de 

N 

compleJddade crescente na familia, corresponde a um padrao de consumo alj 
mentar tambÓm mais complexo. 

Frank w. Young e Ruth e. Young, 11The Differentiation of Family Struc= 
ture in Ruu�a1 Mexico 11 , Journal of Marriage and the Family. 30:154=161, 
Feb., 1968. 
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Incluidos sob o conceito da diferenciaçao estrutural aplicado à 

familia no estudo dos Young, foram: aspiraçoes ocupacionais e educacio,� 
N 

, nais do pai para os seus filhos, o tipo de construçao da casa, nivel de 

vida, participaç;o social, consumo de alimentos, nivel de educaç;o do pai, 
r� ' , 

os padroes de cuidados medicas tradicionais=modernos, as atividades faml 

liares no horário compreendido entre o jantar e o dormir, número de no= 

vas possess�es adquiridas nos dois Últimos anos, participaçoes em festas 

e uma tipologia de prestigio ocupacional. 

Um estudo mais tradicional desses fatores, tende a considerá•= 

=los como separados ou variáveis independentes em relaç;o às práticas dQ 

miciliares, participaç;o comunitária e uso das facilidades médicas moder= 

nas. Por exemplo, como salienta Larkin W, um fator que tem sido eviden=

ciado como esta.i.,do associado com melhores práticas domiciliares, tem sido 
N 

� , a educaçao. Porem, com bases nos estudos realizados em paises industria= 

lizados, é difícil concluir que a educaç;o sozinha seja responsável, po..r 

que'ela n;o independe de outras variáveis sociais. Na realidade, a edu= 
N N 

caçao, o elevado 11status11 social e a comunicaçao de massa, raramente oco].' 

rem independentes um do outro. 

A aboiua0em considerada como mais tradicional na sua procura 
, 

N 

pelos fatores especificos, nao leva 
N ™ 

em consideraçao a inter relaça.o da 
, 

H 

vida social. Tariitem na.o estabelece uma formulaçao cohceitual independen= 

te para cada w11 dos fatores específicos investigados, apesar de que, os 

pesquisadores falam acerca de variáveis dependentes e independentes. 

W Francis I.arkin, Carol Owen e Kathleen Rhodes, 11The Differentiation of
Households in a Ghanaian Commtmity11, Journal of Marriage and the Fa=, 
mil;[, 32: 304�,314, May, 1970. 
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Os YoLU.1[_,
1 

tomando vantagem d essa inter relaçao, pressupoem que, 
os fatores acima mencionados refletem na realidade, uma dimensao mais ge= 
ral da vida social, a que denominaram diferenciaçao estrutural. Assim 
sendo, eles nao consideram fatores dependentes ou independentes ao me� 
dir a diferonciaç;o da estrutura fruniliar, porém, de preferência, tentam 
determinar a Luliclirnensionalidade da diferenciaçao estrutural. 

Se do fato,  o conceito diferenciaçao pode demonstrar que exis= 
te uma sut-oré:inaço.o de um conceito a outro, muitos aspectos do funcion_§. 
menta da faailie., tradicionalmente tratados como separados, muitos estu= 
dos convencio;1ais de 11status 11 familiar e •••• ser;o relegados à catego= 

.. 

ria de exploJ.:c;çao d.e Lun conceito simples, isto é, tautologias no 
prio entender de Young. l9/

pro•-

Há fatores da famÜia que influenciam no desenvolvimento da 
criança e que podeD ser classificados em duas classes, menciona Stot�Q/: 

H 

1) Os relacionados com as funçoes familiares tais como a provisao dos
alimentos po.J:·o. a 8EtÚde, crescimento e desenvolvimento pessoal. 2) Aos 
relacionadon com as diferenças estruturais da família tais como composJ; 
ç;o, natureza /:foica e social, bem como o passado cultural da própria f-ª 
m:Ília. .,t . .  , ' f '1· ct· n t t al ' 1 E evicLon-c,e que am1 ias :u:. erem es ru ur men-ce, por ex:emp o: 

H 

no número de Bemb:cos familiares., 
na distribuiçao das criança por sexo e 

idade, etc. 
, lar, no n1 vel 

.in�1;1 disso, existem diferenças nas .facilidades físicas do 
N 

, 
.. 

c;eral da educaçao dos membros da familia e na adequaçao do 
estímulo cultrm1l e intelectual dentro do ambiente familiar. 

'21}/ L. s. n. Stott, Child D�vel,opment�u. Individual I..onr;:LtudirJ.,.�:tÇ)ach._ 
PP• 405-!+07, 
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Sims �l/ menciona que um exemplo da inter dependência existente 

entre a familia e a criança, está relacionada com o consumo de alimentos 

e práticas dietéticas da família. A adequaçao ou a inadequaçio da ingeE 

tio alimentar da criança que está se desenvolvendo, depende diretamente 

e, na maioria dos casos, inteiramente da familia, mais especificamente da 

mae. O papel dese111penhado pelos membros da famÍlia ao influenciar o dese.!} 

volvimento das práticas dietéticas da criança pode ser considerado sob 

dois aspectos: 1) a familia influencia diretamente as práticas dietéti= 

cas, em termos de sua obrigaç;o em fornecer à criança os alimentos neces= 

sários, 2) indiretrunente, as práticas de alimentaç;o sao influenciadas 

pela transmissio pela familia, das atitudes alimentares, prefer�ncias e 

outros fatores que afetam o padrao do consumo pelo resto da vida. 
� - � 

Asinterpretaçoes do termo informaçao tem sido usadas recentemen

te em vários estudos, os quais utilizam a 11diferenciaçio estrutural" de 

um sistema social como um quadro de referência teórica de pesquisa. Como 
N 

os hábitos alimentares sao parte integrante do estilo de vida de wn indi= 

viduo, é importante determinar como eles estao relacionados com outros P.! 

dr;es de comportamento. O quadro teórico nessa pesquisa, isto é, a teo= 

ria sociolÓcica da diferenciaç;o estrutural ajuda a esclarecer estas rel� 

çoes. 

Um reswno de alguns desses estudos e aqueles que estavam Só al= 

cance da autora, será revisto na presente publicaçio. 

Laura Smail Sims, Nutritional Status of Preschool Children in Relation 
to Selected Factors Characterizins tte Family Environment = a.n Ecolo= 
gical Ap9roach. (Tese para Ph. D. nao publicada, Michigan state Uni= 
versity, 1971), P• 29. 
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B, Revisao de Literatura 

e Num esfo'o de estabelecer um elo entre a Ciência Social
Nutriç;o, Chassy-�? em 1965, aplicou os métodos da pesquisa social no 
,tudo dos hiibitos alimentares e consumo de alimentos de 377 familias 

a 

8.§

mexj. 

canas, resid&ítes numa �rea rural em vias de industrializaç;o. Verificou 
que o conswno alimentar se enquadrava numa escala de Guttman, :indicando 
uma seq"ilência de mudança na estrutura alimentar e uma tendência para u.rna 
c rescente codple:�idade das dietas. A escala alimentar correlacionou posj. 
t ivamente com outros Índices de urbanizaçio progressiva ou de desenvolvi,� 
m ento, como educaç;o, nível de vida e ocupaç;o. As familias classificadas 
nos níveis mais elevados da escala, tendiam a ser mais educadas, tinham 
perspectivas urban�s, incluindo uma ocupaçao urbana e melhor residência. 
As familias mencionaram também, uma maior variedade de ali,nentos, fontes 
de proteínas l vitamina A e riboflavina, nutrientes deficientes naquela r� 

N 

e,iao. As conclusoes de Chassy sustentaram a hipótese que, no 
urbanizaç;o, os l1ábi tos alimentares mudam progressivamente, 

processo de 
tornan do�-se 

cada vez mais complexos e variados e que tais mudanças estao relacionadas 
com outras semelhantes na esfera social e economica,; confirmaram a exis= 
t A 

• d . ' d dA . h'b t l t � d encia a im;er epen encia dos _ a ,i os a imentares e a h,u es, com ou�4 

tros aspectos da vida.

22/ Judith P. Ghassy, Andre G. van Veen e Frank w. Young, "The Application 
of Sociai Science Research Methods to the Study of Food Habits and Fo= 
od Consumption in an Industrializing Area11

, .Am,erican Journal of Clini= 
ilib!JiJ.µtr_it,?.oX;, 2� .. 56,-04, January, 1967. 
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Atravós duma abordagem sociológica Ahmed Wem 1967, estudou os

hábitos alimentares através dum inquérito alimentar qualitativo de 70 do= 
nas de casa, em Yungay, no Perú. Seus resultados s�geriram que a comple= 

xidade da estrutura dietética estava intimamente relacionada com outras 

áreas de comple:üdade, que faziam parte do estilo total de vida. Assim, 

aqueles grupos que se classificaram nos níveis mais elevados da escala de 

complexidade da dieta, haviam completado maior números de anos de educa= 
N H 

çao escolar, ti1u1am renda e ocupaçoes mais elevadas, pertenciam a umacl/1� 

se social mais alta e tinham um nível de vida superior do que aquelas com 

um estilo de vida e uma estrutura alimentar mais simples. 

As famílias consideradas como sendo mais complexas, estavam ta].! 

bém mais a par das práticas e crenças modernas nas áreas de: saúde, sane� 

mento e hábltoi3 alimentares, apresentando Índices mais baixos de mortali�, 

dade in.�'anti1. JPoi confirmada a sua hipótese de que, uma mudança ooor•= 

rida na dieta, corresponderia ou se relacionaria com mudanças semelhantes 

nos indicadores de complexidade em outros aspectos da vida ou em outras 

&.raaa, como: preparo de refeiçÕes, consumo de alimentosi estatística vi= 

t 1 ' 1 
/ . "' . 

"t . ' 1 a , nive socio,,econonu.co e pra icas agrico as. 

'2:1/ Myrna J. H. Ahmed, A Sociological Approach to a Qualitative Dieta� 
Survey anel Food Habit Study in an .Andean Community. (Tese para MS nao 
publicada; Universidade Cornell, 1967), pp. 129=l34. 
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Em 1969, Moragne ?d;/ pesquisou a influência de fatores que de= 
finiam a 11ostrutu.ra do lar 11 , nos hábitos alimentares de 205 familias neL> 

l � , . /\ . 
gras., de ::iaL�o 111.vel soc1.o�,econon11.co, na comunidade de Central Harlen, na 
cidade de New Yorl.:. Desenvolveu um total de 35 medidas destinadas a des�, 
crever a nestnltlU'a do lart1, bem como os hábitos alimentares, Sempre que 

., poss1.vel, ao nod:i.élas roram desenvolvidas em escalas de Guttman. Quando 
estas nao puclerm1 ser desenvolvidas� a autora designou valores numerados 
para grupos ele respostas e as medidas forau1 interpretadas em ordem cres= 
cente. Seu estudo comprovou que os indicadores da II estrutura do lar" es.,, 
tavam associados _;_Jositivamente com os indicadores dos hábitos alimenta= 

N , res. Muitas dc.s rolaçoes foram altamente significativas, isto e, 
l:i.a que apres0;fGL-:.ram complexidade ou. diversidade nas medidas da 11estrut2 

d l 11 
' ' " t ' 'b . t .. . J • d. ra o ar , T,::mcem 2.presen ·avam na ,i os a_L1.men0ares mais · 1.versos e 

plexos. 
com-� 

San;j ur e colaboradores em 1970 25/, pesquisaram as práticas de 
N 

alimentaç,w 0 os hábitos de desmamar de um grupo de 125 crianças, em re� 
ç;o às caru.cteristicas sociais da m;e, nwna aldeia localizada a 65 mi0� 

d M)' 
l � L •  ln, o lhas ao sw::loow�o da cidade o lllexico� Os ocJe-vivos especuicos 

estudo, incluíram: utilizar os m�todos da pesquisa das ciências 
de seu 
sociais 

N N 

no campo d.a 11ul,riçao, a exploraçao das práticas tradicionais de alimenta= 
çao e a ideolo, .ia aJimentar sob um contexto cultural. 

Lenora Mora:;ne, Influence of Household Differentiation on Food 
bits a.mon:, Loi.rr,Income Urban Negro FamilLJs. (Tese para Ph. D. 
publicév.1a, Cornell University, 1969), PP• 8o�...S3. 

�/ Diva N. Janjur e colaboradores, 11Infant Feecling and Weaning Practi'"' 
ces in a Ru:rs.l Preindustrial Setting = A Sociocultural Approach", 
AgtaEae<liatr:lca Scandinavica, Stockholm, Sweden. Supplement 200, 
1970 pp. 3..J,.J. 



" ·' 20 �• 

Suas averi3:uaçoes sustentaram a hipótese de que as caracter:f.stj. 
cas do co; :plexo ti pico familiar das sociedades pré=•industriais parecem 

, 
~ 

, constituir o fenomeno encoberto dos problemas da ma nutriçao naquela area: 
familias nun1orotms, elevado nÚmero de partos, baixo n:fvel educacional,co� 
tato mÍnL10 com o conhecimento contemporaneo através dos meios de comuni., 
caçao das masso,,s e com os profissionais da área de saúde, bem como uma fj. 

xaçao forte é,O estilo de vida tradicional,. 

N 
, , Suas conclusoes tambem confirmaram o fé:d:io de que as praticas de 

alimentaç;o E1aterna e os hábitos de desmamar, durante os primeiros seis 
meses de vida ela criança, estavam significativamente associados com as c2 

M 

racterÍsticas e;erais, social e ctü tural da familia. As concepçoes 
=científicas sobre aliri.entos, saúde e doenças mantidas pela maioria das 

N 

maes estudacJ.as, influenciavam e determinavam as práticas de alimentaçao 
das crianças. As severas restriç�es alimentares durante fases de boa 
saúde e de cloons,�t iú,postas às crianças e lactentes, pareceram confirmar 
as consideraçoes anteriores. A escala alimentar da frunilia teorizada c2 
mo um indicador de corüplexidade dietética, correlacionou bem com outros 

indicadores de complexidade no estilo de vida da fam:Üia. Houve assoe:\§ 
.. 

çao positiva entre a escala alimentar d.a familia e as variáveis : posiçao 
r,# ,.,. 

I , social, educaçao, comW1icaçao e praticas modernas de saude. 

Sanjur e Scoma em 1971,2.§/ realizaram um estudo que envolveu wn
inquérito das famílias de 149 crianças negras que faziam parte de progr2 
mas de assistência econômica. Dados sobre o consumo de preferências ali= 
mentares foram coletados. E:;,.rplorarampse também, a ideologia alimentar 

em relaç�o a crenças e preconceitos relativos a alimontos e nutriç;o, bem 
como os corrolatos sÓcio��culturais para determinar o n:fvel de educaç;o da 

2fj Diva Sanjur e ruma D. Scoma, ªFood Habits of LoW0 •Income Children in
Northern lfow York11

1
1,ournal of Nu.trition Educati911, 2: 85=95. 1971. 



família, seu UGo C'.e comw.ücaçoes (jornal, rádio e TV), assim como o conhe� 

cimento e percepçao a respeito dos programas de assistência comw1itária. 

Os dados revelaram alguns resultados nao previstos e bastante 
Si[;nificativos. Por exe;;1plo: mesmo para aquelas faüÍlias de baixa renda, 
os resu.ltadon refletiram características pert3llcentes a grupos mais elev..§;

d " ' l . h' I • d'" t d . d t· d . os. .IJ e,Ln:,o:c,. conc .. uiu que; a niveis iieren es e vi a e es ilos e VJ..=

da que necessitam ser identificados e reconhecidos entre as familias de 

baixa renda. 
enganadora. 

> ,, • > �. Cate_;oriza.,las como um grupo homogeneo seria a pra-..,ica

� " '1· t � t t . 1 d t..ssas ianu ias per encem a SUL•, es ra os mais e eva os 

mais 

dentro 

desse g1�upo. l.h1a grande percentagem de maes havia completado educaçao se= 
cund&ria e ta.•ücém demonstrou wn elevado indice de tipos de comunicaç;o. O 

N N 

fato de quG olas estao participando em pro6ramas de intervençao social, C.Q 
loca=as à parlie em termos de forças e objetivos motivadores. Essas podem 

., ., · h d constitui1� vario:vois intervenientes responsaveis por alguns dos ac a os

do estudo. Se;;Llrc>,se que, as inferências resultantes desse trabalho, devem 
ser confinadas principalmente aos grupos de m;,es de baixo nível sÓcioc•eco= 

�, " ✓ n omico, poosninclo ca:cacteristicas sociais semelhantes. Observa0.,se que, se 

estudos forem co�1duzidos posteriormente com familias de baixa renda viven= 
" · ' . d 'd d ' ' 1  1 t ao no in1ierior ,a ci a e, e passive que se venna a encon rar grupos popu= 

lacionais com e;:;tilos de vida diferentes daqueles estudados acirro. 

Doaud:..�y,.DarismÓ e cols. (1972) conduziram um estudo em duas al00 

de ias e numa tTe:J. suburbana na ilha de st Vincent 'º' Caribes. O inquérito 
, , � ! • �d t' ("l,• ,, 1, t " 1ieve cono OCJO-C,ivos: 1 en llJ..car areas eco oiicas baseadas nas carac er1sc• 

ticas da caso., :Lnvesti2,ar a estrutura do consU1.110 alimentar e seu correla,, 

cionamento com .:u.tores sÓcio=econÔmicos e incidência da má 11utriçao nos 

pre,"escolare;J ( O a 5 anos de idade). Os autores se utilizaram dos mÓto= 

dos das CiÔncias Sociais. O estudo incluiu 200 familias. 2JJ

'21/ :tviicheline i{. :Jeaudry,,Darismé, Lesley e. Hayes=Blend e A. G. Van Veen, 
11The Applicéltion of Sociological Research Methods to Food and Nutric,, 
tion Prot·loms on a Caribbean Island11, E:oology of Food and Nutrition, 1: 
103=119, Hoxcl1, 1972 
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Os autores verificaram que, de acordo com a classificaçao por 
> 

area, houve lJJll aumento em complexidade, no 11estilo de vida11 do rural para 
t -- ! 

1 
,.,. � t t ur-iano • .hou:ve --c,amcem uma associaçao en re o aumen o progressivo na 

plexidade da estrutm·a do consumo de alimentos, com uma incidência 
N 

baixa de mortz:úidade infantil e um pc;r:iodo mais curto de alimentaçao 

CO.!!l 

mais 

terna. Uma coi 1plmddade mais elevada no estilo geral de vida estava sig�, 

nificativamente associada com uJna complexidade também mais elevada no col). 

sumo de alimentos. 

Al:,aL:o de um certo nivel mínimo de renda, a educaçao formal ou 

inforrnal tevo pou.ca influ�ncia na complexidade do consumo alimentar da 

f amÍlia, -ci,Ltll1élo a renda era mais elevada, as mudanças da complexidade d:i§ 

t 't. ' . ·r. t· t 1 . d ,. 1 d ' 1 
'

e ica e;:;1,s.vam si;:;.t11 ica 1vamen e re aciona as ao nive e ucaciona e a
N 

ocllpaçao do chefe da familia. 

O estudo analizou também as  práticas de alimentaçao do lactente, 

cuidados dispensados à criança e ati tt1des em relaç;o aos alimentos consU=• 
N N 

midos du:cante L'.. infância
1 

t,estaçao e lactaçao. 
N 

p 

As mulheres com mais educaçao e aquelas residindo nas areas ur=

banas, tendiam a usar alimentos já preparados para o início do desmame,em 

d . . ' ·1' ' . d 1 l " . vez os aL1I1en-c.os a.nu E,ceos proprios o oca , como o r.aziam as 

mais pobres e/ou menos educadas do meio rural. 

mulheres

Ari:oyo e cols (1972) estudaram 370 fai11Ílias de áreas rurais e 

urbanas na regia.o industrializada ao  nordeste da cidade do México. Col.§ 

tou dados r.10bre os alimentos consw11idos pela fanÍlia no dia prévio à en,, 
... ... 

trevista e indicadores de educaçao, ocupaçao e � I' ., A • m vel socio,�econonnco da 

família. O tipo e a ,seqt\ência dos alimentos 

tente .foram investi;;ados em 199 casos. 2:!1/

introduzidos na dieta do la� 

.WPedro Ar1�oyo e cols,. , H Correlation between Family and Infant Food Ha,, 
bits by- Scalo c;ram Analysis 11, Eço.1,ogy of Food and Nutri tion, l; 127-�DO, 
March, 1972. 
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Verificaram existir wna correlaçao significativa entre as esca= 
las alimentares ,. da familia e da criança = sugerindo que a criança aos 6 
meses particip&.va ele algum modo, da dieta familiar. Correlaçoes mais Si.E 
nificativas ?oram verificadas entre as escalas e os indicadores da posj, 

A • o n u' • , 1 , çao economica aa ram ia; porem, menos com aque es do nivel educacional
dos pais. Os crntores sugeriram que, nas áreas com al6um progresso indus= 

�· 
trial, a economia torna=se um fator limitante na determinaçao dos hàbi�
tos de alimentuç;o da família e da criança. 

Schorr .?:..9/ em 1972, estudou os fatores que influenciam nos háb,á.
f " tos alimentares de adolescentes. Ela relacionou as pre erencias alimen= 

,, 

tares, ingestoes de nutrientes e práticas de consumo alimentar à diver= 
sas caracteristicas do estilo de vida e ao nível da ingestâo nutritiva. 
Coletou dadoc, duma as:Iostra ao acaso, de 118 adolescentes de wna escola 

numa pequena cidaéle em Western New York State. Desenvolveu uma escala de 
Guttman que ro_:_·1ote os diferentes níveis de complexidade do padrao ali�� 
menta.E.· que e�d.ste dentro daquela populaçao de adolescentes. 

As cor:colô.çoes de ordenamento demonstraram que a complexidadeda 
dieta do adolescente aumentou significativamente com o aumento ocorrido no 
nível ocupacional dos pais, nível de educaçio da m;e, a extensio de par= 

.. 

ticipaçao social e com seu emprego, porém nao relacionou à sua idade, se •. 
xo, tamanho faHiliar e número de canais de informaç�es a respeito de nu= 

,. 

triçao. A complexidade da dieta também se elevou à medida que as inge..§ 
.. 

toes de cálcio, ferro, ácido ascórbico e vitamina A se elevaram. Seu es= 
tudo contribuiu para aumentar a compreensao dos fatores que influenciam 
nos hábitos aliú1entares e que podem ser de valor no planejamento de pro= 

0ramas educacionais destinados para grupos de idade comparáveis. Os dados 

'?:2/ Bernice Chase Schorr, Diva Sanjur e Eucene e. Erickson, 11Teen.age Fo0
• 

od Habitstt , l9_\fl.:11.al of the Amorican Dietetic Association, 61: 415.di.20, 
Oct., 1972.



sobre prefer�ncias alimentares sugerem ao educador quais os alimentos que 

tendem a ser aceitos ou rejeitados. Fontes de nutrientes que sao bem a., 
preciados pode!,1 ser encorajados a fazer parte da dieta. As ingestoes po<• 
bres de ácido ascórbico, vitamina A, cálcio e ferro, substanciam os acb&: 
dos de outros 1x,squicadores e indicam onde melhoramentos na dieta podem 
e devem ser encorajados. 

Resumo: 

)im todas as investigaç;es até entao revistas: 

1. Os pesquisadores consideraram a familia como unidade básica
de estudo.

2. As variáveis usadas na análise com maior freq'1�cia, foram�
N N 

ot J, 

renda, ocupaçao, educaçao, estilo de vida, comun:i.caçao, sau,-
de, estatística vital, práticas agricolas, consumo alimen=
tar e práticas de alimentaç;o,

J. Os pesquisadores desenvolveram medidas de complexidade, usa,n
do variáveis., relacionando=a.s com os hábitos aliinentares e

N 

padrao de consumo alimentar da familia ou de um membro da f�
'1· nn ia, especialmente o lactente e pré=escolar, bem como com

,. 

a situ.açao sÓcio=econÓmica da família.

Os resultados desses estud os demonstram que os indicadores dos 
hábitos alimontaro.s e de consumo de alimentos, correlacionaram positiva= 
mente corn out:corJ fatores sÓcio=econÔmicos do meio. Os indicadores do co12, 
sumo de alimentos foram capazes de predizer, com certas restriçoes,o grau 
de complexidade ou diversidade existente nas outras áreas de estilo de vj. 
da. Os estudos mencionados tornam evidente também a necessidade da expl.Q 

raç;o extensiva dos hábitos alimentares e correlatos sociais, n;o somente 
em grupos de baixo nível sÓcio=,econÔmico porém em todos os segmentos da 

,. 

populaçao 1 a ZiL1 de estabelecer o desenvolvimento de métodos eficazes de 
educaçao nutricional. 



No presente estudo, a teoria da diferenciaçao estrutural, sera 

submetida à p:cova em outra cultura e com outro grupo. 

Da mesma forma que com os Young, para esse estudo pressupoe=se 

que a dH.'er enciaç;o estrutural de um  lar é wüdimensional, nao existe en�-
N � 

tre os fatores u:;::aminados relaçoes de causa e efeito ou relaçoes de va= 

riáveis inclepcndentes e dependentes. Devido a esse fato, a principal laj_ 

pÓtese a ser testada pode ser enunciadai à medida que a complexidade do 
N H 

padrao de consumo alimentar aumenta, a diversificaçao de outros padroes 
, de comportamento tambem aumenta. 

À luz do conhecimento existente a seguir serao especificadas as 
O: ., " 

� 

variaveis de úiforenciaçao que, consideradas em conjunto, representam uma 

rede ampla de atividades familiares que podem ser interprotadas como me=, 

dindo uma Única dimens;og diferenciaç;o. 

,. 
1. Padrao _c!l1.,1��

- ,-..y 
' 

A localizaçao de uma familia dentro da comunidade em relaçao as 

�reas de comércio, local de trabalho do chefe da familia, localizaçio de 

estabelecimentos d.e ensino etc., influenciará o uso do tempo, energia e 

outros recursos da clona de casa. Porém o principal aspecto de localiza= 

çao ou, pelo menos, o aspecto que é mais conhecido é se a família vive n..!J. 

ma área rural ou urbana. 1S)/ 

30/ Irma H. Gross e Zlizabeth �I. Crandall, ��agement for Modern Fami�,
J.ies 2nd ed. (New York: .ll.pplet on=Century • .,Crofts, 1963), p. 127. 



Em comparaçao com a família urbana, a familia rural possui vá,, 
rias caracteristicas bem distintas •. -JI Como uma uni;o de marido e mulher, 
de pais, filhoo, a família rural está mais intimamente integrada e é mais 
permanente que a familia urbana 11 ,W A familia retém seus filhos sob
seu cuidaJo e supervisao em muito maior grau do que é possivel fazer na 
cidade, rete11do,0-0S sob o teto paterno mui to mais tempo do que o 

, , A familia urba,1a, mesmo apos te=los casados. Donde um dos fatores 
as familias rui·ais sejam mais numerosas. 

faz a 
para que 

Um estudo sobre fatores sociais e variaçoes na fecundidade e no 
tamanho da f an1Ília foi desenvolvido num béürro localizado na área urbana 
de Campinas, cuja populaçao era composta por um grande contingente de el� 

, N 
/ mentos que eüli��raram de areas rurais. Na comparaçao dos uiveis de fecun-

didade re::;istrados para os grupos llnao rural,�ru.ral 11 e 11 rural,~ruraln , con_ê 
tatou.,.,se que tailto o número médio de gestaçoes como o de nascidos vivos, 

A • 
por mulher, era bem superior para os casais em que ambos os conJuges eram 

N 
.. de origera ru:ral, em relaçao aqueles onde um ou ambos eram de origem urba 

na. W

1
1 0 ;.wmGín os colhe alimentos nao nutrientes 11 e mui to de seu pa� 

d N 1· i. � • d d . A  • d 
1 

1 
N 

rao a lfilen�ar o assim gera o as experiencias e socu os e nao neces� 
sariamente do conhecimento cientÜico de nutriç;o, mais recente. Os pa•-· 
dr;es dietéticos, como partes dos sistemas sÓcio=culturais totais sao os 
principais componentes das crenças e comportamentos nas sociedades rurais 

N 

lJ/ T. llfnn Smith, Socij)lo�ia. de l?,Ykda�ural, traduçao de Nina De Kala,� 
da (Buenos Aires: Editorial Bibliografica Argentina, 1960 ), p, 407. 

Reginaldo Zaccara de Campos, FatÓres Sociais e Variaç;es na Fecundida 
de e no Tananho da J.í'amilia. (Tese de Doutoramento apresentada à l!"'a,� 
culdade de Ciê.t1cias :Médicas da Universidade Estadual de Campinas, 
1971), p. 168. 
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tradicionais , observa Sanjur.12/ Os resultados do seu estudo indicaram 
que, as características do complexo familiar ti.pico de sociedadespre0 ,indll_§ 

,.,

triais os quais consistiam em familias grandes, pouca comunicaçao e outros 
fatores, est2.vam na raiz dos problemas nutricionais. 

Sob o ponto de vista da teoria preconizada nesse estudo, a fa,n{�, 
lia rural é considerada. mais tradicional, Os grupos de cidade, sao mais 
complexos que os do campo, O habitante da cidade vive em meio de tremen-• 
da diversidade, eü contáto constante com pessoas das mais divereentes idéia� 
crenças, costwnes, idiomas, posiçoes sociais, tradiçoes religiosas, moral 
etc. 

As pr6:tica.s de alimentaç;o durante a infância, exercem profunda 
influência no crescimento e desenvolvimento, diretamente at1·avés da provj 
sio de nutrieffces necessária'3 para promover o crescimento e indiretamente 
como fatores c_:_ue afeta1n os hábitos alimentares por toda a vida. Os háb,1 
tos de alL1e,1taçao e o bem estar nutricional, por sua vez, sofrem a in= 
fluência do lileio ambiente. Alguns desses fatores, sao: renda familiar, 

N N 
,.. ., I educaçao, ocupo.çao dos pais, urbanizaçao, nwnero de crianças na familia, 

relaçoes sociais e outros. 

Hendel e cols. estudaram a influência de fatores sÓcio�,econÔmi00 

c os nas dietaG ele 302 crianças de 9 a 11 anos de idade, do m eio rural e 
urbano no estado de Ohio, Foram considerados os seguintes fatoreâ: cons_g 

M N N 
� mo alimentar, renda familiar, urbanizaçao, e,.ucaçao formal da mae e nwn� 

ro de cria:.r1ças na família, Ingestoes das vitaminas A e C estavam positi0� 

Vl}mente relacionadas aos fatores sÓcio�,econÔmicos, renda, grau de urbaniz2; 
#li( 

N N ; 
, gao e edu.caçao da mae porem inversamente relacionado com o numero de cr1.a:n 

u/ Diva H. Sanjur, e cols, 9.12• ili•, p. 9. 
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ças na frn,Úli2.�. Uma proporçao mais elevada de crianças do meio urbano, 

tanto de rencla ul ta como baixa, tinha dietas adequadas em v itaminas A e 
"' ;-

e. A educaÇ;ao da üiae e a renda estavam mais consistentemente relacion-ª
N 

das ao nível do adeq uaçao das vi tamina.s A e C para as crianças do meio r_y.
ral. :JJ/

Uma das hipóteses testadas por Lund e Burk na sua análise multá 

disciplinar �o comportamento do consumo alimentar de crianças de 9 a 11

anos, na resino norte central dos Estados Unidos, foi que o consumo de 
vi ta.minas A e C, enquanto nao associado intimamente com o consumo de OU•~

tros nu.triantes essenciais, estava associado com certas características 

sÓcio.,econÔmicas e atitudes das crianças e sua,s fainilias. A análise dos 

fatores, indicou que as variáveis chaves que estavam influenciando nas 
N N 

in _,estoes das vitrnninas A e e, eram: renda familiarJ educaçao, aprecia= 
- -

çao dos paiD eL1 :é'elaçao aos alimentos e atitudes da mae e das crianças � 

diante certas frutas e hortaliças. 2.2/

Devadas e cols. verificaram a influ�ncia de fatores sÓcio00•econÔ= 

micos no consuno alimentar e no estado de nutriçao de pre00Bscolares prov_Ez 
nientes de 82 famfiias nwna regi;o da Índia. Fatores tais como casta,oc_!J 

paçao e nivel educacional dos pais nao tiveram muita influência nas prátj 
cas alimentares das crianças. Porém a renda, teve uma influ�ncia decisi= 

va.: o grupo de bai:rn renda tinha uma dieta predominantemente constituída 

de cereais, eüc1t.mnto que as familias de renda média incluíam cereais, le= 
gwninosas, hortaliças e alr5uns alimentos protetores como leite e carnes. 

W Grace li., Iiendol, Margueri te e. Burk e Lois A. Lund, 11 Socioeconomic 
Factors In:ê'lu.ence Children 1 s Diets n , Journal of Home Econom:i&ê,, 57� 
205 =208, 1'-.i.arch, 1965. 

')j/ Lund e Bu.:d.�, 2f:• �cgt., p. 34. 



As famÍlic'.S de renda alta, proporcionavam dietas mais completas para as 
?6/suas crianças,. ..?_, 

Oravioto e cols.27/ (1966) conduziram, no México, um estudo com�
parativo entre cria.nças, em idade escolar, do meio urbano e do meio ru�, 
ral, A orientaç�o ao perseguir os objetivos do estudo, foi ecológica. C� 

� 
N 

, 
N 

mo conseqttenoia a;:-Jroveitaram informaçoes do meio fisico, condiçoes SO= 
ciais, econÔrniciJ.S, educacionais, estado de saúde e padr;es de cuidados di§. 
pensados às crianças, tomando como ponto de refer;ncia a Nutriç;o. Pro 0

-, 

cu.raram relacionar os progressos do crescimento bem como do desenvolvime,E 
t 

1 -1-�, '\ t I t • f I • . ' ,, ' o pre.,,menl.Cl,I. as carac eris icas isicas, sociais, economicas e educa cio=
· d n '1· d . nais as _cami ias e origem, Desse modo, os resultados obtidos dum grupo 

rural di.fer011ciado socialmente, foi comparado com os de wn grupo urbano .§1

" • f- 1 " conomicai,iexrce -10L10 ceneo, Verificaram que, entre as variáveis sociais, p� 
ra as crümçno do meio rural houve uma associaç;;:o significante entre d� 
senvolvimento nental e o nível educacional da m;e. Consideram os auto= 

� N 

res1 que, a reiaçao positiva deve ser considerada em associaçao com a d:i& 
tribuiçao de res JOnsabilidades dentro do lar, em particular com a rela= 

.. 

çao da mae 110G cuidados e saúde da criança. t importante lembrar em rel§: 
çao a esse fato que, naquela cofio em muitas outras sociedades rurais na 
América Latina, a intimidade da criança com a sua mae, durante os primei= 

�., > I ros anos do vidn, nao esta apenas confinada ao contato fisico. As re�, 
gras e práticas ele saúde e cuidados com as crianças� pertencem ao mundo 
da mulher dentro do seu lar, 

'J.2/ Rajammal P, 
mie Factors 
Ohildren in 
4: 156=-161, 

Devadas e Parvatlzy' P. Easwaran, 11 Influence of Socio=,Econ.Q 
on the Nutritional Status and Food Intake of Preschool 
a Rural Communi ty11 , JqE,_�_1,....9.f_JTutrit .... i..,o,_n.......,an_d,_.,...D ... i .... e_t __ e_t_i_c ... s, 
1967. 

J:1/ Joaquiü1 Cr1:wioto, Elsa R, DeLicardíe e Herbert G, Birch, 11Nutrition, 
Growth ac1d lfourointegrative Development: an Experimental and Ecologic 
StudyU.. _Re,.ç:11:3-�, 38: 319., 1966. 



,, 
Os mÓtoclos tradicionais de alimentaçao e de cuidados dispans� 

dos às criançs .. s, têm sido as causas diretas do consumo reduzido dos nu<" 

trientes, tanto nos estados de saúde como de doenças, particularmente na 

primeira in.fâ.ncia. Sendo assim, observa=se que as mulheres mais educa= 

das, confia.11(0 .t,ionos nestes métodos, tornam mais eficientes o desenvolvi= 

mento de seus filhos" 

Fo:: e cols. realizaram uma slrie de estudos em 1965, de crian�, 

ças de 2 a 5 ilEnos de idade, patrocinada pelo serviço Cooperativo de Pes-� 

quisa EstaduD .. l ( Coopera tive Sta te R.esearch Service) que abrangeu 12 esta--• 

dos dos Hstadc,s Uaidos, incluindo uma amostra de 2.000 famílias. Tais 

estudos tiyera.E1 corno obj ativos, determinar a qualidade da dieta, práti= 

cas alimentares e desenvolvimento fisico das crianças. Fatores tais como 
.. -

renda familiar, ed.ucaçao e ocupaçao dos pais, tamanho e composiçao fami= 
N 

liar, 11status 11 c1a profissao do pai, foram incluidos, porque os autores pe,r 

ceberam que tais variáveis poderiam exercer profunda influência nos hábi= 

tos alimentares e no bem estar nutricional da criança. )Y

Por outro lado, Phipard e Stiebeline,, verif icararn que, quanto 

menor a renda, mais difÍcil se tornava selecionar uma dieta a dequada. To�, 

davia, a qualquer nível de castos, acima de um mínimo irreduzível, algu= 
I � 

~ 

mas familias lo: .rzwam consegUJ.,,la enquanto outras nao. Observaram ain= 

da que, dietas palres com freq�ência resultam de hábitos alimentares po,� 

bres, mesmo '=lu2.ndo héi bastante dinheiro disponível. 11/

2.Y Hazel h. JroJc e cols.i
11The North Central Regional Study of Diets of 

Preschool Children I. Family .Environment 11 , Journal of Home Economios, 
62: 241"21:5, April, 1970. 

')2/ Esther s. Phipard e Hazel s. Stiebeling ,, 11Adequacy of American Diet", 
Jotg,11.<1-l..Q.t_.fil!!e1� Medical Associa�iº"�' 134: 579=585, Feb. 1949. 
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3. Conhecimfil1J�2,_de Nutriçao

A literatura no campo da administraçao do lar registra que, a= 
través do uso de recursos, familias sio capazes de alcançar seus objetic• 
vos. Assim, para alcançar o objetivo do desenvolvimento Ótimo para seus 
membros, a fw11Ília deve ter recursos suficientes e ser capaz de bem admi= 
nistrá0�los. Em termos do estudo de consumo de alimentos pela criança, a 
familia deve ter recursos de modo que, os nutrientes suficientes possam 
ser canalizados para a criança, Deacon e Maloch !JSJ./ definem os recursos
da familia como, n •••• qualquer coisa -=- conhecimento, habilidades e cap_§. 
cidades, objetos - que possam ser usados ou que tenham aplicaçao direta 
no preenchimento das necessidadesn . 

Gross e Grandall il/ sugerem que, os recursos familiares podem
ser classificados como h�anos que incluem tempo, energia, habilidades, c_g 

nhecimentos, ;,1.titudes e recursos nao hwnanos que se aplicam a bens tang{ .• 
veis e facilidades, Elas salientam que pode haver recursos humanos em 
potencial (tal como capacidade numa determinada habilidade) que podem nao 
estar atualmente à disposiç;o para a família usácJ.os. 

Al6n de estudar os recursos tangi.veis, tais como renda familiar, 
.. 

porçao do dinheiro gasto para a compra de alimentos e outras práticas de 
compra de alimentos, é igualmente importante determinar na familia, os 
recursos humanos que se relacionam com os hábitos alimentares da criança. 
Por essa razao, variável como conhecimento de nutriç;o pela mie e suas a= 

titudes de como alimentar as crianças, é examinada para estudo, e conside= 

rada como recurso humano dentro da ram1lia. 

!.&/ R. E. Deacoü e F. Maloch, 11Proposed Framework for Home Management 11, 
Jour:Ut!�g.J__ Ho111-e�_&cono]li9.§, 58: .31=.35, Jan., 1966. 

!:d/ Gross e Crandall, .QQ• c:j.t., p. 124.
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�lorse e cols. (1967), após determinarem os níveis de conheci= 
.. ,., 

mento de nu 0riçao pelas maes, utilizando um teste padronizado, verifica= 
, 

N 

ram que quailto mais elevado o mvel de educaçao formal, melhor era o co1� 
cimento d.a n;_e sobre fatos de nutriç;o. li?/ 

E:µpri:�ht e cols. (1970) informaram haver associaçoes entre os 
escores obtidos pelas maes nos testes de atitudes e conhecimento de nutrj. 
çao, qualidade nutricional das dietas das crianças e fatores -, • l\ 

so cio ��econ,2 

micos selecionados. Verificaram que as maes cujas crianças tinham o con=, 
sumo calórico mais bai:i,."O e o mais elevado, obtiveram os mais baixos valo•= 
res no teste üe nutriç;o. Das atitudes estudadas, aquela da condescendê_g 
eia estava ne:_;ativamente correlacionada com todos os nutrientes, exceto 
gordura. Atitudes :favoráveis perante a nutriç;o n;o pareceu influenciar 
a qualidade nutricional das dietas das crianças. Entre as variáveis sÓ= 

• A • 
H -

Cl.O•�economicas estudadas, a educaçao da mae estava mais significatiw.m.11::_g 
te relacionada aos componentes dietéticos do que a renda, sendo porém, e_§ 
ta relaçao menos signi.ficc_nte tanto para o dinheiro_ �asto na compra

1. ' ,. d !i.2/ a imeni::.os, coüo para o numero e pessoas na casa. 
de 

Yottng e cols, em 1956, procederam wna série de estudos, a fim 
de determinar o conhecimento sobre nutriçao por parte de donas de casa. 
O estudo compreendeu 6L1-8 donas de casa residentes e m  Rochester e Syracu� 
sa, Nova York. Os resultados indicaram. que, somente um quarto das senho= 
ras do grupo estudo.do tinha um conhecimento regular sobre nutriçao. A 

maior carrncia de conhecimentos nutricionais foi em relaç;o às frutas e 

1:2/ E. H. l,Jorse, M. M. Clayton e L. DeG. Cosgrove, 11Mothers tt Nutrition 
Knowledgett, J��1ª,l of Home Ii:conomics, 59: 667��668, Oct., 1968. 

!:x:J./ Ercel s. Eppright e cols, 11The North Central Regional Study of Diets
of Preschool Children. 2. Nutrition Knowledge and Attitudes of Mo= 
thers11 , Jo�of Home Economics, 62: 327='332, May, 1970. 
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hortaliças ric::�s em ácido ascórbico, caroteno, na necessidade de leite p� 
lo adulto� no valor nutritivo dos cereais, p;o, manteiga e margarina enrj. 
quecida. Foi verificado haver maior conhecimento nutricional pelas donas 
de casa mais jovens, que 
mais elevada. Todavia, 
tores estudados, o mais 
ç;o. W

,. 

tiveram mais anos de educaçao formal, e renda 
a educaçao formal pareceu ser, entre todos os fa= 
i!nportante em relaçao ao conhecimento sobre nutr,i 

A o:vc.üiaç,w da dieta, constitui parte integrante de qualquer 8.§ 

tudo de hátitos alimentares. De modo geral, quatro métodos tradicionais 
podem ser usa.O.os para determinar o consumo alimentar individual: estimat,;i; 
va pela recorclaç;o, registro do alimento, histórico da dieta e consumo p� 
sado. j/j/ 

Q a<itClli.Q recordatório é quase sempre feito para um período ele 
somente 24 horas. Solicita=se ao indivíduo lembrar todos os alimentos 
consumidos dure....:te o dia prévio à e ntrevista, estimando as quantidades p� 

H H 

las porçoes ou nwdidas caseiras. A informaçao obtida por esse método, o_g 
.. 

viamente, llé:W representa o consumo usual de um indivíduo. O método porém 
é Útil quando o estudo envolve relativamente um grande nÚmero de sujeitos, 
pois fornece w-iia descriç;o g_lliilitativ� e n�o quantitativa das práticas 
dietéticas do :_,rupo. O _;registrq de alimentos é usado com maior freqõ.ên= 

N 

eia nos estudos do estado de nutriçao. Solicita=se ao individuo conser= 

idt/Oharlotte N. Young, Betty Greer Waldner e Kathleen Berresford, ªWha.t 
the Homemaker h.nows about Nutrition 11 , _:Iournal of the American Dietetic 
..ls§Oq,ill:1-_QQ, .32: 218p222, 1/Jarch, 1956, 

!t2./ Ruth L. Pil=e e Myrtle L. Brown, Nutrition: .An Integ:i:,ated APJlroach 
(New York: Wiley, 1967) p, 470. 



var um registro do alimento consumido durante um determinado período de 
tempo, comumente de três a sete dias. As quantidades s;;_o avaliadas pelas 

N A 

media.as caseiras comuns. A precisao de tal método depende da dilige.ncia 
e integrid.ude do entrevistado e, quando nao se mede ou pesa o alimento,na 
habilidade eD eutimar as quantidades do alimento consumido. .Q ,g_onswn_g � 
�aQ:Q_ constitLti. LU;i registro bastante preciso do consumo de alimentos. Nes= 
se método, o inJivÍduo ou uma pessoa treinada, pesa todo o alimento cons_g 
mido durante cm dciélo período de tempo. O método para obter os dados do 
consumo de aliE1entos é obviamente caro, consumindo muito tempo,sendo por 
isso raras vezes usado em inquéritos sobre nutriç;o. Porém constitui pr� 
cedimento pa.J.r;o em estudos metabólicos controlados de laboratórios sendo 
portanto nnis utilizado em estudos de pesquisas. 

Esse m�todo Ó indicado para descobrir padr;es de consumo alimentar h?-..P.i•�

tua.1 durante um período de tempo relativamente longo sendo mais freq'ô.en= 
teme,nte obtido por entrevistas. Tal método é usado com freqUência pa= 
ra estudo de b.ábitos alimentares em clinicas ou hospitais dietéticos,.4.7/ 

Foi Chussy !íl./, quem utilizou em 1965 wn método qualitativo de 
consumo alimentar, recorrendo ao método recordatório de 24 horas. Verifj 
cou as se:_;uintes vantagens em relaç.;;_o aos inquéritos de consumo alimen= 
tar tradicionais, dependendo dos objetivos do estudo: um inquérito quali= 
tativo pode ser administrado em menos de wna hora comparado, talvez, ao 
trabalho de meio ou de wn dia, usando as técnicas mais tradicionais. As= 
sim., 

diversos meses de trabalho podem reduzir=•se a poucas semanas e, por 
outro lado, talvez L1• ou 6 vezes mais donas de casas podem ser incluidas 

,na amostra no mesmo espaço de tempo. O treinamento de entrevistadores e 

!:tJ;/ Idem, p. 471,

lf1/ Chassy e cols., .QQ• ci t., pp. 56=64. 



N 
� ., • lltii mais simples, sem as e:::..'Plicaçoes dos detalhes e precisao necessarias as 

técnicas do inquéritos tradicionais. O método é indicado quando tornac, 

=se necesslrio contar com o au.XÍlio de pessoas locais para a coleta de d,g 

dos, as quais n,;o est;o familiarizadas com Nutriç;o. O levantamento se= 

ria ent;o mais f�cil, tomaria menos tempo e, provàvelmente, daria result� 

dos precisos. Um número menor de erros seria introduzido no trabalho de 

campo, uma vez que o instrumento usado seria mais simples, facilitando 

o registro de dados. Talvez seja mais preciso que os métodos, às vezes

.faltosos, do ree;istro alimentar para os dados quantitativos que requerem

o registro de porçoes quantidativas dos ali,nentos e que representam uma

grande interfer�ncia na vida normal da casa.

Poréüi, em termos do que o nutriojonist9, quer usualmente saber, 

a principal deficiência de um inquérito alimentar qualitativo é que a il} 

formaç;o quantitativa ganha nos métodos tradicionais, n;_o está à mao, 

Bee.udl7=,Darismé � cols. comentam que éOmplexidade na dieta nao 
, 

N 
, e necessariamente igualada com qualidade ou diferenciaçao. Porem, nas 

�reas em desenvolvimento, as dietas de qualidade pobre são comumente mo,� 
nótonas e o vulto do consumo alimentar é constituído por !tens cujo va

lor nutritivo� de qualidade inferior. Sob tal situação, a medida de 

complexidade da dieta, como um indicador de qualidade da mesma,pode ser 
, , , b, . ,.. . util; e "Ctalil em mais econorru.ca, tanto sob o ponto de vista financeiro co= 
mo de tempo que os inquéritos dietéticos de métodos mais tradicionais. 11. 
verdade também que a criança nao consome necessariamente toda a variedJà. 

de de alimentos disponiveis para a sua familia. Porém, somente quando 

urna variedade suliciente de alimentos existe para a sua familia, pode a 

criança ser alimentada com uma dieta adequada. W

Escolheu=ae para o presente estudo, a técnica de Chassy, que 

expressa o consumo qualitativo do escolar como indicador da complexidade 

da dieta • 

.4.§/Beaudry,J)arismé e cols., op. ci t., p. 104. 
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1'8./ , , Chassy - no seu estudo realizado na Giudad Sahagun, no Mexi•"
.Ahmed eu YLU1:�ay, Perú 2W, incluirai11 entre outras variáveis refereJ.l.
' 

N H 

a Nutriça.o, a complexidade de alimentos nas refeiçoes. 

Coü10 i,1dicaç;o da variedado nas refeiç;es, o nó.mero de alime_g 
tos mencionados pG.ra cada uma delas foi c ontado na razao da quantidade Hl 
ra cada familia. 

,.., 
<> .,  4 Pressupoe=se que, as variaveis consideradas para o presente 

estudo, e::::pressem atividades segundo as quais, as familias podem labo= 
rar uma diversidade de informaçoes, refletindo desta forma a diversida= 
de de e:;peri�ncias access:Í.veis aos membros familiare$. 

Outros aspectos interessantes levantados neste trabalho, CO= 
,. 

m o: alguns lmcitos de alimentaçao do escolar e algumas características 
N .--.. 

de crenças alimentares da mae, nao serao por ora considerados, fican= 
N 

� • ,\ 

do sua avaliaç<10 para pro:x:imas tarefas que planejamos levar a termo O•--

p ortunamente. 

______ _,_ ___ -$,.-__ 

42/ Judith P. Clmssy7 The Application of Social Science Research Methoªs 
t o  tlle Study of Food IIal.:its and Food Gonsumption. (Tese para MS aao 
putlicada7 University Cornell, 1965), p. 21.



C A P Í T U L O III

METODOLOGIA 



A. Área de Estudo

O per:i'..:,1etro urbano da séde do município de Piracicaba, consti=
tuiu a árec de estudo do presente trabalho, donde se extraiu a amostra.

Piracicaba, que está localizada ao noroeste da capital do Esta=
do, distanciand.o,.,.,se dela cerca de 141 Km, em linha reta, «mt& com
152.626 habitantes, sendo 127.914 na cidade e o restante no meio rural,s�
gundo os resultados do Censo Demográfico de 1970. 2)/

As atividades principais que constituem a base económica do Mu=
nicÍpio, sao representadas pela indústria�· produtos alimentares, mecânj
ca e metalÚl"'gica n e pela agricultura principalmente com o cultivo da ca=
na=de=a.çúcar. 52✓

Piracicaba, figura entre os municipios brasileiros que mantém
cursos de 11:f.vel superior, .fato que atesta o alto nivel cultural. t por
excelência um cfürliro educacional. Dos 309 estabelecimentos de
primàrio, ezistentes no município, 153 sao escolas isoladas; 28,

escolares; 12/�, 0scolas de emerg�ncia e 12 escolas particulares.

ensino 
grupos

� 
O num..!2 

ro de alunos matriculados nas escolas prim�rias, atualmente Ensino Bási=
co, no ano de 1972 foi de 24.499 (comu,.�icado pessoal).W 

Dos 11 estabelecimentos de ensino médio, 6 sao estaduais e 5
particulares. Existem 10 estabelecimentos de ensino superior.

Na área de Saúde, Piracicaba conta com 5 hospitais, 12 institaj._
.. 

çoes de assistoncia para.�hospitalar e 36 serviços oficiais de saÓ.de pÚ=
blica. W 

IBGE, 4n_q:.Í1�tatístico do Brasil,(Rio de Janeiro, Instituto Bràsi=
leiro ele Bstatistica, Ministério do Planejamento e Coordenaçao Geral,
1971), p. 73.

W Delegacia do Ensino Básico de Piracicaba, Piracicaba, s.P. comunicaç;o
pessoal, 1972. 

N 

W I:aGB, .f._,i_raciÇ.Q;.8!1,SP� Coleçao de Monografias, níi 377 (2ª ed.)1967,p.14=15.
W Sao Paulo. áru,_�tência Médico=Sani tária, Secretaria de Economia e Pla=•

nejamento, Departamento de Estatística. 1972, P• 78.



= 39 = 

B. Seleçao da Amostra

Com o fim de obter uma relaçao de todos os estabelecimentos es= 
colares situados em Piracicaba, a autora fez uma visita à Delegacia do 1Jiti
sino Básico de Piracicaba. Esta forneceu uma lista detalhada do número, 

n omes e endoreços dos estabelecimentos escolares existentes no município 
N H 

e que estao sob a sua jurisdiçao, Como o presente estudo limitou=se ape ... 
nas aos escolares de Piracicaba, foram selecionados da lista inicial, a= 
queles grupos oscolares situados dentro do perímetro urbano. A etapa 
seguinte, consistiu numa visita a cada estabelecimento escolar =• num toe, 
tal de quinze ,,, a fim de solicitar dos senhores diretores do estabelecic, 

N 
, mente, uma relaçao referente ao numero total de alunos freqUentando na 

ocasiao o 112 ano do 12 ciclo do curso b�sico. 

Uma vez de posse do número total de alunos do 112 ano de cada. grq:p 
escolar �· que foi de 2880 ,, procedeu.�se à amostragem. 

Na falta de refer�ncias preliminares, escolheu�,se urna amostra de 
7% do total qu0 cor:i:esponde a 202 elementos. Tal percentagem, sob o ponto 
de vista sÓcfo.,econÔmico, � considerado bastante razoável para definir as 

• , ' 
M 

var1ave1s da populaçao. Trata000Se portanto, de amostra casualizada pro=
porcional ou amostra simples proporcional. As características da amos�� 

N H H 

tra sao retiradas na mesma proporçao como elas sao represen tadas no uni= 
verso. Uma amostra de 7%, retirada ao acaso de cada lista de ulunos de 
10 ano em cncla zrupo escolar, mantém a mesma proporç;o na populaç;o total 
de escolares do 10 ano. Realizou=se urna segunda visita ao estabelecimen= 
to escolar, com a finalidade de obter os nomes e os endereços dos campo= 
nentes da amostre.. A seleç;o dos mesmos foi realizada por sorteio ao aca�= 
so, no local. 

O �uadro 1, indica a distribuiçao dos escolares da amostra, por 
sexo e o Quadro 2 a distribuiçao por idades. 



Quadro 1 �, Distribuiçao percentual dos escolares incluidos no estudo, se,, 

Feminino 
Masculino 

Total 

Gundo o sexo. Piracicaba, Estado de &o Paulo, 1972. 

43,o 

57,0 

100,0 

(87) 
(lli) 

(2(J2) 
--�----- --·�•-----�-----·---·------------

Quadro 2 •= Distribuiçao percentual dos escolares, segundo a idade. Piraci•� 

Idade 

6 anos 
7 anos 
8 anos 
9 anos 

Total 

cal:ê\, Jl:stado de Sao Paulo, 1972. 

% 
- --- --------------�---------- -----------�-----

C, Coleta dos Dados 

,�,4 

80,3 
12,3 

.'.2,Q 

100,0 

( 9) 
( 162) 

( 25) 
-1§) 

202 

Na elaboraçao do instrwnento para a coleta dos dados, procuroue� 
-se obter inforu.aç�es relativas às variáveis: padrio da familia, fatores



, . " . soclO=•econorncoc, conhecimento de nutriçao pela mae e consumo alimentar
do escolar. Para o consumo alimentar do escolar, utilizou�,se o m�todo r.§l 
cordatÓrio que consistiu em indagar à mae, o que o escolar conswniu nas 
24 horas ante�iores ao dia da entrevista. Esse método foi essencialmente 

•. 

qualitativo, wna vez que nao se indagou as quantidades do consumo de ali= 
mantos. Um pré=teste foi aplicado a 15 m;es de escolares que nao parti., 
ciparam desse estudo, antes que a forma final do questionário constituído 
de nove. pà:;inas com 52 itens fosse completado, a fim de verificar se o 
mesmo estava fácil de ser respondido e se as in.formaç;es satisfaziam os 

N , • ( objetivos do estudo. A seguir, fizer&ü=Se as correçoes necessarias Ver 
Apêndice A). P1Bssalt,e=se que, apesar do objeto de nossas consideraç;es 

, -
ser constituído polo escolar, a mae ou a responsavel pela sua alimentaçao 

" foi a pesdoa ent1·evistada., pois e ela que geralmente administra os recur .. 
d � '1· to d . ... l N ' 1 · t ... O sos a LEUill ia o rna as ecisoes em re açao a a imen açao. 

N � 

escolar 

nessa idade, ele 111odo geral, nao lembra com exatidao o que comeu no õ.ia ªE 
terior à entrevista. 

Durante cinco semanas, de maio a junho de 1972, os dados foram 
levantados. :2:laborou�,se um guia do entrevistador e com a formaçao de uma
equipe de sete entrevistadores, incluindo a autora, levantaram�,se os da�·
dos. Houve uüia sessao inicial de treinamento

., 
a fim de uniformizar a co=

leta dos dados e d e  esclarecer as dúvidas. As entrevistas foram reali=
zadas todos o::; dias da semana, com exceçao da segunda feira, visando pe_r
mitir variaçao nas informaçoes sobre o consumo alímentar. Cerca de 10 mj.
nutos foram necessários para explicar o propósito da entrevista. Após o

1... • ., � ("'> • que, o ques·t,1onar10 .101 administrado. A coleta dos dados .foi conseguida
numa média de L,.O minutos, seguindo=se um breve per{odo para expressar os
agradecimentos à 2:itrevistada. Tamou�,se a precauç;o de, após cada dia de
trabalho conferir todos os questionários para verificar se houve om�ssÔes
ou falhas.�



3 • CodifiÇLaç_� 

As reopostas retiradas do questionàrio foram usadas para desen= 
volver medidas ele coii,plexidade para as variáveis. Cada resposta ou grupo 
d t ' , 't ' d e respos as aos varios 1 ens, foi codificado atraves de escores e O a, 
no máximo, 7 consecutivamente. Tais escores foram interpretados sob uma 

.. 

ordenaçao. '1'00.2.s as medidas .foram consideradas série de ordenamento, ca.� 
, minhando,,ue, onde 1)oss1vel, do tradicional para o moderno ou do simples 

para o comple:�o. Os dados foram entao transferidos para os cartoes IBM 
a fim de serem analizados. Foi usada uma coluna para cada medida. Cada 

coluna oferece doze espaços. Essas designaçoes para todas as 
cuidadosamente roGistradas, constituíram o código, 

questoes 

No presante estudo duas escalas foram utilizadas: a escala de 
Guttman pura interpretar o consumo alimentar do escolar e a escala ocup_g 
cional de 1;:utclünson para interpretar a ocupaçao do pai. 

ra citada. 

D. Operacionalizaç;o das Variáveis

A fim de operacionalizar as variáveis, recorreu�se à literatU= 

a. NÓin2ro de Adultos na Familia �· Para esse estudo
1 

considera=

•=se adulto, a pessoa maior de 18 anos e que estava vivendo
no lar do escolar.

b. Nümero de Menores de 18 Anos - Número de menores de 18 anos

que estava vivendo no lar do escolar.

c. P:cocedência dos Pais e, Como procedência, consideraram=se tr�s
, 

N 

cate.'._:,orias, isto e, o pai ou a mae provenientes do meio rural

onde viveram até os dezoito anos; o pai ou a mãe provenientes
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� do meio rural porem que sairam antes de completar os dezoi�� 
to a..11.os e os pais de procedência urbana. Se a pessoa rural 
deve emigrar para a cidade, o faz enquanto é jovem, enérgico, 
capaz de fazer os ajustes necessários e antes que a residên 

., 

eia no campo haja desenvolvido laços tais como obrigaçoes f.§; 
miliares, sentimentos, responsabilidades comuns, costumes p� 
fundamente arraigados e possessio de responsabilidades. 

a. Renda Familiar = Constitui esta, geralmente, urna informaçao
considerada a de mais difícil obtenç;o, Por essa razio, foi
a untepenÚl tima q uestio dirigida à dona de casa. Após a C.Q 

leta dos dados, verificou=Se qual a menor importância infor=
mada e qual a mais elevada. As informaç;es foram ent;o claJz
sificadas em cinco classes •

b,. Ocupaçao do Pcti do fil:lcolar �, A hierarquia de ocupaçoes como
Índice de 11Status11 S ocial desenvolvida na Gr;�retanha,foi vap
lidada no Brasil por Hutchinson • .22/ A fim de possibilitar a
compuraç;o com os estudos ingleses, submeteu à apreciaç;o de
700 informantes selecionados para seu estudo de hierarquia
eL1 s;o Paulo, 30 ocupaç�es que deveriam ser ordenadas em ca=
tec;orias. A cada um pediu que dividisse os cartoes em seis
c;rupos e em ordem decrescente de status social, usando como

critério de julgamento o prestígio. Nio obstante algumas
_- pequenas diferenças na ordem de classifica�,:ao, as duas lis= 

tas mostram uma alta correlaç;o. 
., 

O coeficiente de correlaçao 

__________ , __ ,...

Bertram Xutc�ünson, Nobilidade e Traba:!JlQ (Rio de Janeiro, Centro Bra= 
sileiro de Pesquisas Educacionais =, INEP, Ministério da Educaçao e CuJ 
tura, 1960), p. 32. 
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de postos é de 0,916. Basicamente as ocupaçoes sao a3rupa,., 
" 

das ms seguintes cate_oriasi A) Profissoes liberais e aj. 

tos car\;os administrevtivos. B) Care,os de gerência e direp 

çao. C) Altas posiç;es de supervisao, inspeçao e outras 

ocupaçoes nao manuais. D) ?osiçoes mais baixas de supervj. 
sao, inspeçao e outras ocupaçoes nao manuais. E) Ocupaç;es 

F) manuo.is especializadas e cargos de rotina nao manuais, 

Ocuriaç�es manuais semi••especializadas e n;o especializadas. 
(Ver Apêndice B para a classificaç;o ocupacional). 

~ 
e. :&lucaçao •� O nível educacional refere=se aos anos de educa0• 

çao formal completados para ambos os pais do escolar.

3. ConJltc__:i,ril8.i1:t.Q A<l )'i[4t,r�

a. Con110cimento de Fontes de Nutrientes �, Verificou,"se o conl1ê

cimento da dona de casa acerca de alimentos que fossem fon .. ,

t 1 ' A t • t t • '1 • , 56/es ae T,res nu rien es comun&: pro eina, ca cio e 1.err� 

1'rês q uest;es foram .formuladas: alimentos que tem protei0
� 

nas, alimentos que fazem bem para o sangue e alimentos que

ützeLl bem para os ossos e fortalecem os dentes. Cada ques=
N 

k:o valia 4 pontos; para obtê�,los bastava que a dona de ca=

sa mencionasse os alimentos .fontes dos nutrientes ou os n.J¾

, trientes. O total do teste valia 12 pontos.

b. Conhecimento de 8utstítuiç;es de Alimentos .. , O conhecimento
c1.e nutriç�o .foi também examinado, sendo veri.ficado se a do=

na de casa poderia mencionar alimentos com o mesmo valor n_y.

tritiva para substituir aqueles indicados. Se ela fosse

'jjJ/ Moragne, .Qll,. __ c),:k., p. 67. 
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capaz de fazer 1-2 substituiç;es corretas, receberia o escore de 1. Três 
ou mais substituiç;es corretas, daria o escore de 2. W

a. :Cscala de Guttman = Originalmente, a análise usando a escala
de G-uttman foi desenvolvida para o estudo de atitudes. Tem sido usada no 
campo da nutriç;o em estudos recentes (Abell 1951, Chassy 1965, Ahmed 
1967, SanjLu� 1970

1 
Moragne 1970, Sanjur 1971, Arroyo 1971 e Schorr 1972). 

A qualidade principal da escala de Guttman é a de medir um 
uni verso wüclimensional ordenável. 

� I I I Hipotese do escalograma: e poss1vel ordenar os itens ou va•" 
. ., . ' t 1 

. 
'd a1 

' 
d d 

. r1ave1s a.e a ;-;.10.neira que, 1 e men-ce, as pessoas que respon em e mane]_ 
ra favorável wna determinada quest;o, têm postos mais altos do que aque= 
las que responJ.cm desfavoravelmente à. mesma questio. Segundo a ordem ou 
escores apresentados pelo informante 

1 conhece0,se exatamente que Ítens ele 
endossou. Esta qualidade de ser capaz de reproduzir as respostas a cada 
Ítem, conhecendo apenas a nota total, é denominada reprodutibilidade e 
constitui wm, elas provas para se saber se um grupo de í tens constitui ou 
nao uma esmú�1 no sentido de Guttman. 2Y

' te·'m Ido:::J.mente as escalas deri v2.d&s da analise escalo grama a
seguinte proprioclo.de: as respostas aos Í tens individuais s;{o reproduzidos 
pelos escores da escala. 

2ª/ Samuel Stou . .L'fer e cols, Heasurement and Pr�diction, (New Jersey: Prin° 0 

ceton University Press, 1950),- p. 9. 



Os m5todos de análise pelo escaloc;rama, sao indicados para tes,�, 

tar um dado universo de conteúdo ou para verificar se um grupo de Ítens 

reproduz uma escala com um coeficiente satisfatório de escalonamento. Na 
4' ,# 

N 
, realidade, nern todas as areas de conteudo sao 11escalaveis11 principalmente 

se forem heterot;Ê,neos e amplos, nao se pode antecipar se a tentativa para 
H 

� a elaboraçao d� escala sera obtida. O processo tem sido criticado por 

i sso e pela tendência de produzir escalas que cobrem um Lll'liverso muito p� 
� , 

.P.• 
, 221q ueno de conteudo ;Jorque areas amplas nem sempre sao escalaveis. 

A fim de ilustrar a consideraçio teórica do método vamos exem�, 

l• r, • ., 1 p 1l J.Ca0
, o: 

Começaremos com um c:;onjunto de 8 Í.tens obtidos dos 202 escola=, 
res. Tal c�rupo será usado para classificar o conceito, nesse estudo, da 
complexidade alimentar. Supomos queJJ os Ítens constituem 11degraus11 ou 

níveis de wna pro:,ressao cumulativa, dos padroes alimentares indo de s:iJJ.i 

ples para complexo. 
N 

Os Í tens foram previ8.l.nente separados, em funçao de seu consumo 

"" sim(l) e 1�0 (e). 

25)/ A.. H. Oppenheim, ·-uestionnail�e Desi ·n and Attitude Measurement§(New 
York: Basic Dooks, Inc,, 1966, p. 145� 
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Ufiln k,L>u.lü9ao dos resuJ_tados para 10 casos seria o seguinte� 

Respondente 

Antonio 

Jos� 

Marcos 

Luiz 

Pedro 

Jorge 

Ricardo 

Roberto 

Sergio 

Wilson 

001 

002 

003 

OOL:-

00:j 

006 

007 

OOB 

009 

010 

itens Alimentares 
1 2 3 4 5 6 7 8 

Escores 
---·----�-----·-----�-----

1 

1 

1 

o 

1 

1 

1 

l 

1 

l 

O 1 1 1 

O O O 1 

1 O O 1 

o O O l

O O O l

O O O l

l O 1 1 

O O l 1

1 O l 1 

l O 1 1 

O 1 O 

O 1 1 

O 1 1 

O 1 O 

O 1 O 

O 1 1 

1 1 l

O 1 O 

1 1 l

O l l 

5 

4 

5 
2 

3 

4 

7 

4 

7 

6 

CaLla escore corresponde ao númGro de respostas afirmativas. Um 

novo arranjo c:everá ser feito de acordo com as linhas 
7 

ordenando os res., 

pondenteG 1 GC\)1.llclo a ordem dos escores a partir dos maiores: 

Respondente NQ 
---- ------- ---� --

007 

OCF) 

010 

001 

003 

002 

006 

008 

005 

004 

itens Alimentares 
Escores l 2 1. k_ �-5-�6_.._7.--'8:.:.,_ ______ _

1 1 O 

l 1 O

1 1: O 

l O 1

1 1 O 

1 O O 

1 O O 

l O O

l O O 

o o o

1 l

1 1 

1 1 

1 l

O 1 

O 1 

O 1 

1 1 

O 1 

O l

1 l 1

1 1 l

O 1 l

O 1 O 

o l 1

O 1 1 

O 1 1 

O 1 O 

O 1 O 

O 1 O 

7 
7 

6 

5 

5 

4 

4 

4 

3 
2 

-----------•---·-------·------------
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Finalmente wn novo arranjo deverá ser feito segundo as colunas 

(Ítens aliment�-:res), or dena.ndo�,as de acordo com o número de respostas a., 

firma tivas: 

_ _,,_ _____ ,._ ._,...-.----'"'" ___ - ···- ---- ---� --·=·---

Respondente nQ 
itens Alimentares Escores 

7 5 1 2 4 8 6 .3 
------·--· , • .  ,e�__..,,. _ __,..,..,.,,.._._, , ______ ,., 

007 1 1 1 1 1 1 1 o 7 
OCf) 1 1 1 1 1 1 1 o 7 
010 l 1 1 1 1 1 o o 6 

001 1 1 1 , l o o /i. 5 
003 1 1 1 1 o t o o 5 

00.2 1 1 1 o o ;l o o 4 

006 1 1 1 o o ;l o o 4 

C08 1 1 1 o ;l o o o 4 

005 1 l 1 o o o o o .3 

004 1 1 o o o o o o 2 

�-·"""-""' 

Um escalograma com elevada reprodutibilidade foi produzido. � 

bendo,,se o escoTe do respondente ( ou posiç;o na escala)
., 

sabe�,se suas re-2 

postas para toc�os os 8 itens.. Por exemplo, um escore de 3 significa uma 

resposta a.::ir,nc.tiva para os Í tens 7 ,5 e l; um escore de 6, si;;nifica uma 

resposta a:::'irmativa para os Ítens 7,5,1,2,4 e 8
1 

etc.. O Ítem 7 repr_� 

senta o mais bai::o ela escala, que todo mundo consumiu; o mais elevado ou 

d. . . t ., 't ') . , . iscriminan e e o l em .:,1 que quase ninguem consumiu •

• if ,, . · . d 't / d la pra·cica, esse ar ranJo ou rearranJo e 1 ens e ou respon en= 
Jf > ,' 

N f\l 

tes e realizado inumeras vezes, ate obter."se uma aproximaçao do padrao do 

escalo grama. 
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O coeficiente de escalonamento de Menzel sfJ/, que constitui uma
"

medida de reproc1utibilidade, pode ser usado para estimar a incidencia de 
erros quo pode ocorrer na escala. Raramente uma escala ordinal é

ta, exceto no caso de Ítens verdadeiramente quantificáveis, como 
peso, idade, etc. 

perfej 
altura, 

Zero num campo de um e um no campo de zero, representam erros 
que sao desisnàdos por(/). Por exemplo na escala acima, os Ítens 2 e 4 
têm um erro cada. Geralmente um  Í tem com um  erro maior do  que 10% dep 
ve ser eliElinado, Uma escala com um coeficiente entre 0;60 e 0165 é acej_ 
tável. 

Após cada caso receber seu próprio escore ou posiçao na escala, 
o número é perfurado no cart;o, estando pronto para ser validado, cor=,
relacionanclono com outras variáveis. Uma Véilltagem da escala é a de re=
sumir muitos itens nw11 simples escore o que é particularmente Útil qua_n
do a amostra Ó :;rande, ili escala de Guttman possibilita, também, discrJ:
minar os nfvois da escala.

� N 

e. Complexidade das Refeiçoes �, Gomo indicaçoes da variedade nas
refeiç;es., o n{u,1ero de alimentos mencio:iados, para cada uma das três re= 
feiçoes

., 
fora.,, contadas para cada escolar. 

,. 

E. Comparaçao das Variáveis

Após o desenvolvimento da escala de Guttman indicando a comple= 
xidade dietética, aquela foi correlacionada com outras variáveis. Cada . 
indicador usado, foi primeiramente classificado por grupos, de acordo co-
mo havia sida codificado. Os Quadros foram entao percentuados, como se v�

, , ra adiante, no capitulo sobre Resultados. 

Y}/ Herbert Henzel
., 

11A New Coefficient for Scalogram Analysis, lfPublic Opi 
nionJlld:êJ,:�-�, 17: 268, 1953.
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.. 

F, Correlaçao das Variáveis 

Todas as variáveis nesse estudo se apresentam nwn ordenamento, 
de modo que se pode utilizar um coeficiente de  correlaçao ordenada. 

N 

O coeficiente é usado para medir a extensao com a qual a orde= 
naçao de dois ou .,·1ais conj W1tos de observaçoes concordam ou 
relacionados. §Jj

estao cor= 

Cada variável deve ser ordenada e cada caso deve ter L11Ua elas= 
sificaçao na mesma. O coe.2icient.e Rho de Spearman foi escolhido como a 

, � 
estatistica du cor1�e1açao. Seus valores variam de mais 11 00 ou correla= 
çao positiva. pa1�a menos 1,00 correlaçao negativa. o,oo indica a ausen�. 
eia de associaçao ou correlaçao. 

G. Teste utilizado

Se os inclivÍduos cujos es:ores foram usados para calcular R8,
foram retirados ao acaso da populaçao, pode=se usar os mesmos para dete..r 

/J 
r• N 

minar se as vario.veis estao associadas na populaçao, Serve para testar 
a hipÓteso üLÜa ele que as variáveis n;o est;o associadas na populaç;o e 

que o valor C.e Rs observado difere de zero somente por acaso.

A si(;nil'icância de Rs sob a hipótese nula pode ser testada por
11t 11• A hipótese nula será rejeitada quando os resultados forem si[-{nifi= 
cativos ao p� 0,05. 

Paro. testar a associaçao das variáveis mencionadas com o cons_Q 
- N 

mo alimentar, o coeficiente de correlaçao de ordenaçoes de Spearman foi 
usado, visto c1ue se tratava de um método de associaçao em que as 
veis sao medidas nt.1ina escala ordinal • 

.§1/ Sidney Sie:,;el, Jfonparametric Statistics for the Behavioral Sciences, 
(New Yorl�: :i.IcGraw,,,Hill Book Co. 1 1956), pp. 202=210

1 
1956. 



C A P Í TU LO IV 

ANÁLISE DE DADOS E 

INTERPRETAÇAO DE RESULTADOS 



A. Análise dos Dados

Os resultados obtidos sao analizados sob duas formas. Primeiro, 

o desenvolvimento d.a escala de alimentos representando níveis crescentes

d 1 · ] º 1 
• ' "t · " 1 · d A e comp e::::ietacw ctiei:,e ica, sera a.na isa o. seguir sua associaçao 

.. 

as demais ve,riÚvois será objeto de consideraçoes. 

com 

Diversos estudos nutricionais têm sido realizados utilizo.ndo a 

escala de ·"'-uttuan. Em 1951, Helen Abell f8,/ usou a análise pelo escalo<,
N -, 

gra.ma num estudo de diferenciaçao de adoçao de práticas de donas de casa. 

Utiliz:ando�,se dos :.:,ru"nos de ali,nentos n Sete Básicos 11 , como seu guia num 
' N-

, estudo de ado�ft::o de praticas por donas de casa no mei o  rural do estado de 
Nova York, eJa <ler;envolveu uma escala alimentar que classificou os sete 

grupos de alimentos da mais baixa à mais alta freqUência, Os grupos ali�, 

mentares forfü2.ram uma escala cumulativa com· cinco degraus: 1) p;;;,o, ce," 
reais e farirtl1a; 2) carne, aves, peixe e ovos; J) batatas, outras ho�t1i, 

liças e frutas; t'':.) :mainteiga e margarina enriquecida; 5) lei te e produ�, 

tos derivados. O desenvoj.vimento da rel'erida escala possibilitou=a elas,., 

sificar as e.lonas do casa em cinco grupos mutuamente exclusivos, que cons= 
,, 

tituiram os cinco dec;raus de sua escala a.amentar. Foi possível entao 

comparar cacia ur:1 c,os cinco c;rupos com vários indicadores sociais para veu 

rificar se díf eriai;1 e onde. 

e 
,, . om o desenvolvimento de urna escala alimentar, os varias grupos 

de alimentos })odem ser localizados e m  11degraus 11 ou níveis, que represen= 

tam níveis ;):,.·o:,1·ossivos de complexidade dietética; desde o nível mais caj. 

x o  que inc.lLü a totalidade da amostra até o nível mais alto que exclui 

§2/ Helen C, àl::e.11, 11The Use of a Acale Analysis in a Study of the Diffe�0 

rential Adoption of Homemaldng Practices, t1Rural Soç_iç)_�, 17: 161, 
165, 1952. 
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seletivamente a maior parte da amostra. Cada degrau, compreende os gTUc, 
pos alimentares abüxo dele. Tamb�m o benefício de apresentar um elevado 
coeficiente ele escalonamento, indica que a escala é aceitável como medi�
da capaz dG �Jrodizer a complexidade da dieta. 

No �)l'0Sei1te estudo, desenvolveu=Se uma escala com seis 
graus" ciue mede a qualidade unidimensional do alimento ou da complexidap 

, 
N 

I • de dietetica, classU�icando a populaçao em estratos de diferentes m.veis 
de diferonciaçao, sob o ponto de vista de consumo alimentar. O 
ciente de escalono.menta (C.82) obtido, está bem acima do nível 

coefi= 
r • minimo 

aceitável de o.65. .. Com o desenvolvimento de Luna escala de alimentos, · e 
possível a.Cirmar que um padr�o dietético existe. Através da escala, ve0, 

,. rifica.,se, tanbc1,1, que Grupos individuais de alimentos sao incluídos no
d .. d'�"•· ' 

( d ) pa rao ie"Gc-c,ico. Referindo,.,se a escala de alimentos Qua ro 3 , obser= 
va,0,se qu.e os três primeiros de:,raus da mesma: cereais e amiláceos (mas= 
sas), feijao e cJ_imentos proteicos de ori:.:;em animal (com exclus;o do lej 
te), forinafü a baDe da dieta. O lei te surge com menor freqUência. A man= 
teiga e as horté.üis;.as, representam os padroes mais complexos. Os grupos 

,,, 
alimentares )arocem ser altamente seletivos na percentagem da populaçao, 
eliminada à medida que a dieta aumenta em complexidade. Deve=0se menci.9 
nar o f2.to (:'.e que cada degrau na escala, representa, nao somente a irrt:r:Q 

H 

duçao de outroD ,::;:::·upos de alimentos, como também o acréscimo de muitos 

alimentos om caclo. :_;rupo. Este fato suporta a idéia principal ftil)Jl."a o pr� 
sente estudo: os hàbitos e conceitos alimentares estio integralmente en= 
volvidos na estrutura total chamada estilo de vida ou cpmplexidade do 

funcionamento da famÍlia. Se a escala representa uma continuidade de 

conceitos si1,1ples para wna dieta completa, ó.utros fatores elo simples pa., 
ra o comple::o na estrutura do lar, devem mostrar tendencias semelhantes 
quando comparados e om a escala. 

As frutas n,;o foram incJ_uidas na escala devido à presença de 34 
( 

erros ou l6jl, portanto maior do que os 10% de erros admitidos em cada Ítem 
da escala. 

itens como doce, refrigerantes, garapa e café preto, nao se 
ajustaram na escala. 
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N 

O Aptndice e, indica a distribuiçao da amostra estudada na Esc_Q. 
la  de .Ali,nentoc

., 
r;e�Jmdo a técnica de Guttman9 

Quadro 3 = Bscala de Alimentos, Piracicaba, Estado de Sao Paulo. Maio 

e j Lmho de 1972 *

------·--·---·-·• ·�----------------

Degraus da 
Escala 

I (1) 

II (13) 

III (21) 

IV (27) 

V (/4.8) 

VI (92) 

Ítens 

Cereais, pao e outras 
massas 
FeiJao 
Proteina animal: 
carlles, ovos, peixes, 
aves 

,., ,. 1 ·t Loi te e cai e com ei e,
queijo 
l•IanteiL;ª e margarina 

Eortaliças k� de folhas 
amarelas, tomate e outras 

% da 
amostra 

100 (202)

100 (201)

94 (190)

83 (169)

70 (142)

46 (94)

Erros 

o 
1 

J 

10 

10 

14 

·--------------·---·-------

ir Os valore,c3 oirt.re parêntesií3 representam números absolutos 
Número de casos: 202 

Coeficiente de reprodutibilidade: • 96 

Coeficie.nte de escalonamento: ,82 

lruttman estabeleceu arbitràriamente o valor mÍ.nimo pal:a o coefj. 

ciente de reprodutibilidade como sendo igual a .90 ou seja 90%. Portan= 

to o coeficiente aqu{ é maior que o mínimo. 

2. E.:scala q,e AliLleJtGOS e Padrao d a  Familia

Os incücadores do padr,;o da famÍ.lia� número de adultos no lar 
do escolar, nC1.mero de menores de 18 anos e procedência dos pais, foram d.§ 
senvolvidos com medidas que representam uma ordenaçao. Os valores cres= 



centes de ce;.da uma, devem ser interpreta.dos como wna contribuiçao para urna 
complexidade pro::..,ressi va ou para ildiferenciaçao 11 • 

O Quadro D0 ,l no Apêndice indica a distribuiç;o de adultos que 
vive no lo.:.� d.o eocolar. Verifica=se que a maior percentagem, 68,4%, ref� 
re�se à fa.11:Üias co1;1 dois adultos. 

N M 
> 

O Quadro 4 indica a distri buiçao dos escolares em f unçao do num_§ 

ro de adultos vivendo no lar do escolar e em funçao do consumo de alimen., 
tos. Foi teorizado que

1 
quanto maior o nÚmero de adultos no lar do esco= 

lar, menos co,,1ple;co o seu consumo alimentar, pois os padroes rurais para o 
presente estudo s;o considerados corno mais tradicionais e os padr�es urba= 
nos, mais modernos ou complexos. 

Quadro 4 = Dist::cit·uiçao porcentLtal dos escolares em cada degrau da escE:J.a 

Escala de 
A, • t * .t:U.1men os 

I e II 

III 
IV 

V 
VI 

Total 

se,;undo o número de adultos. Piracicaba, Estado de Sao Paulo, 

1972. 

NÚmero de adultos no lar do escolar 
· ·-·----·---- ------· 

lnis de cinco 
adultos 

26,0 

o 
26,0 
15,0 

_,13,_.,_Q 
- iooto

(19 J

Quatro 
adultos 

5,0 

22,0 

5,0 
42,0 

2620 
100,0 

(19) 

--·

Três Dois 
adultos adultos 

o 6,o 

4,0 12,0 
19,0 12,0 
19,0 23,0 
58,0 ..Jil� 

100,0 
(26) 

100,0 
(138) 

_ _...·--··· ... 

1* Os dois degraus iniciais da escala alimentar foram co_n. 
,siderados como wn so, visto compreender 100% da amostra. 
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Ao nível mais baixo da escala, verifica0,se que, 26% refere00•Se a 

familias ;::;ra.ndes, isto é, constituidas por mais de cinco adultos. Somen= 

te 6% de famÍlic:.s consti tuidas por dois adultos estao no primeiro nivel da 

escala. À medLla que se ascende na escala, as p<ercentac;ens para as fami-� 
f, A 

lias de dois o tres adultos aumentam, indicativos para uma tendencia no 

awnento de coLpJ.o:�idade na dieta. 

O Qu.a.ai�o D0 ,2 no Apêndice, mostra a distribuiç;o de escolares, 
segundo o rnÍmoJ:'O de menores de 18 anos no lar do escolar. Um número maior 

de menores c."i.e lG anos também indica tendências para familias numerosas, c_g. 

j o padrao pode ser considerado como sendo mais tradicional. O Quadro !i 
indica a distribuiçao elos escolares segundo o número de menores de 18 a�-· 
nos e sec;w1él�, a escala de alimentos. 

N 
; Quadro 5 •. Distril:uiçao pGrceatual dos escolares segundo o numero de me�-

Escala de 

Alimentos 

nores de 18 anos em cada degrau da escala. Piracicaba, Estado 

de s;o Paulo, 1972. 

Número de menores de 18 anos 
,...,.,.. • •  •-"' -t< ,O. � k .. ,., _,. - ...,_.-,__,,,._.,._,,.-, .• ,.,,..--.,....-. - -

Cinco ou mais Quatro 
de cinco menores menores 

Três 
_,...,,_ ... ,.,. ______ , __

Dois Um 

menores menores menor 
__ _..,,. .. __,..,__ ...... .  _., .. --- . ..,- ...... - ..... ,._,._...,,.,__. __ _, ____ � 

I e II 7,2 6,8 4,2 8,3 12.,5 
III 18,2 9,1 6,3 6,3 12,5 

IV 18,2 16,0 6,3 8,3 37,5 
V 11,0 36,3 23,4 27,1 25,0 

VI .Jó� . .J_l2 
8 22.t8 � � 

Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 
(55) (/1-4) (47) (48) (8) 

.................... _-_,-_.,..,._,,, .,,,. ,. ....... -r- ,. ____ ,_.,,_. .,,_.,.,.,...,_._ 
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No nível mais baixo da escala, considerado o mais sim= 
ples, surpro0ndontemente a maior porcentagem (12,5%) refere=se a famílias 
onde existe apeüas wn menor, seguido de 8,35� para as familias de dois me,,, 

• A 

nores e 7 ,2% para aquelas que contem cinco ou mais de cinco menores. Ve0
, 

rifica.�,so quo m00ü1O as famílias mais numerosas apresentam uma alta perce_g 
tagem, 45,L,%, no n_{vel mais elevado da escala, sendo que as famílias com 

,. 
N 

I tres menores s,10 o.s que apresentam a maior percentagem no nivel mais com�, 
� , 

N 

plexo. O nwüuro de menores na familia nao parece constituir, na presen°, 
te análise, um fator preponderante de .complexidade da dieta. Como o gru .. 

t d d ., 1 � 'l . t ' '
d 

� 
. t 

' 
d h' po es u a o e e o .i élí,11 ias em es a.gio e expansao, is o e, on e a presen= 

ça de adolescentes, escolares e pre�,escolares, parece que todos os mem= 
bros faüliliaros tendem a participar igualmente do alimento disponível pa= 
ra todos. As famílias de maior número de menores de 18 anos, n;o tendem 

a comer melhor noin pior que as de mais reduzido número de menores. 

Outro indicador do padr;o familiar é representado pela 
proced�ncia doo pais do escolar. O Quadro D�,3 no Apêndice, indica a di.§ 
tril::'Uiç;o do rmi do escolar segundo é proveniente do meio rural onde vi�, 
veu até os lG o,nos ou proveniente do meio rural donde saiu. antes de comp 
pletar 18 ano:::; ou elo meio urbano. 

Ver:,.fica,.,se que pequena percentagem (27,7%) de pais,vl: 
veu no meio rural até os 18 anos. Os pais nascidos e criados no meio ru,a, 
ral durante l)olo monos 18 anos de SU.E:.s vidas, sao considerados menos dif.§ 
renciados do clue os que sairam do meio rural antes dos 18 anos ou 
nientes do meio m�tano. 

prov_§ 
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Quadro 6 ""' .iJistribuiçao da amostra estudada, na escala de alimentos segun 

do a 9roced�ncia do pai do escolar. Piracicaba, Estado de Sao 

Paulo, 1972. 

--------·-------

Escala de 

Alimentos 

Procedência do Pai 

Vi vou no moio rural 
até .os 18. anos 

Saiu do meio rural 
antes dos 18 anos 

é do meio 
urbano 

·------------------"--·-··-----

I e II

III 

IV 

V 

VI 

Total 

9,0 

17,8 

16,0 

19,7 

.)]_,_'j_ 

100
�
0

(5) 

3 ., 2 

7,8 

12,5 

25,0 

. 2.l,2 
100,0 

(61+) 
----•-·-.•-s•• , ' ••------•---------------

8,5 

7,3 
12,2 

25,6 

46,4 

100,0 
(82) 

Jwerigua,.,se que, ao comparar a escala alimentar com a 

procedência do 1Jaí, as maiores percentagens, 51,5% e 46,4�& dos pais pro= 

venientes do noio m�bano ou que saíram do meio rural antes dos 18 anos1 J...q 

calizank,se nos ülveis mais elevados da escala. No nível mais baixo, a 

maior percentc.[_:,e1;1, 9,0;{,, representa a dieta mais simples e é constituída 

pelos pais q_Lle viveram no meio rural até os 18 anos. Para as tr�s cate,, 

gorias hs� lJD a.niiloilt,o proe,ressivo entre as duas primeiras cate[;orias �� pr,2 

cedência :cural até ou antes dos 18 anos, verifica=se,haver algumas disti,n 

ç;es signEicativi.:LS para todos os níveis da escala, O fato de que na s� 

gunda catec;o:c'ia, antes dos dezoito anos, as maiores percentagens 25 1 0 e 

51,5% estaren nos níveis mais elevados, indicam haver provavelmente ten�•· 
� N 

dencias para ü1aio::c Lffbanizaçao. 

O Quadro D=4 no Ap�ndice revela a distribuiç;o das maes 

dos escolares, se;�rn1do a procedência. 



"-' 59 = 

N A 

Quadzo 7 p Distril::uiçao ébs ma:::3s na escala alimentar segund o a proceden�, 

Escala de 
Alimentos 

eia. Piracicaba, Estado de Sao Paulo, 1972.

A 
, 

Procedencia da Mae 

Viveu no meio rural 
até os 18 anos 

Saiu do meio rural 
antes dos 18 anos 

, ___________ _

É do meio 
urbano 

-•-----.,-----'"-- -�- >< • •  - m "-<>-----�- -•- -- -"·-�• -----------�----~----- ---

I e II 7,8 

III 15,6 

IV 15,6 

V 21,0 

VI _L;0,0 

Total 100,0 
(51) 

4,�c 
7,3 

16,3 

20,6 

_jJ..4 
100,0 

(68) 

8,4 

9,6 

9,6 

27,7 

.Jrlc,,,7 

100,0 
(83) 

--------· · -- -- -- ---·---------

O ,�uadro 7 apresenta wna situaçao semelhante ao ant_ê 
. t I 

N 

rior, is o o, aG ,üéüores percentagens de maes que, ou sairaü1 do meio ru,., 

ral antes doG 18 anos ou sao provenientes d o  meio urbano, distribuem,�se 

nos níveis !'.1,ÜS elevados da escala alimentar. Daquelas rrovenientes do 

meio rural oüC'.e vivoram até os 18 anos, as maiores percentagens também se 

localizam nos éle:;raus médio�e superior da escala, o que de certa forma r.ê 

flete wna tendência para a ucbanizas,,;o. Em todas as catee;orias existe uma 

progressao para co;1pleridade da dieta. 

A seguir, procurou=se verificar o tipo de relacioname_!]. 

to que e:dste entre a escala alimentar ou  complexidade da dieta, com os 

indicadores do Jad��o familiar. 

O Quadro 8 mostra a posiçao do escolar na escala ali= 

m entar, correL.,cionacla com os fatores indicativos do padrao familiar. 
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Quadro 8 •� Cor:ceJaçao entre a escala de a-Limentos e os indicadores do pa= 
M 

I clrao da f&J111lia. Piracicaba, Estado de Sao Paulo, 1972 •

Posiçao do :J}:i _;olar na 
Escala de AlL1e;r0os 

vs 

Tamanho da farnÍlia 

NÚmero de menores de 18 anos 

Procedência do pai 
Procedência. da mae 

!/ nao sicnificante 

IIR li
s 

cao0,09 
.,JJ,07 

0,08 
0,04 

-------

= 1,4 Nl 

1,1 NS 

1
1
2 NS 

o,6 NS 

Os valores 11Rs" demonstram haver wna fraca associaçao
, 

N 

entre a escala dG alimentos e os demais indicadores da variavel padrao 

alimentar. Os roGLutados desse estudo coincidem com os de Schorr •. ?li

Aquela autora usou coin.o um dos indicadores do estilo de vida da família, 

o tamanho fauü.io.r. ID.n seu estudo verificoll resultados semelhantes.Z:tua_n.

to menor a L'c:unilia, 1nais complexo o padrao de alimentos do grupo de ado0
� 

lescentes estud.::.Cco. Por outro lado, Sanjur e Scomafti/, no estudo de fa=

mÍlias de raça ne�;ra no estado de Nova York, ao comparar o trunaP.ho da fa•-'
N 

mÍlia com o c0c1sLuno alimentnr da mae das crianças estudadas, verificou �

· d a" . º , , • ver in epena.e,wia a.us variaveis. Havia predito qt1e, se houvesse wna re-�

la�;;_o, esta ser:La negativa. Teorizou que, com maior nÚmero de bocas para

alimentar, )ode:da haver urna dieta menos complexa; obviamente devido ao
custo mais elovD.do dos alimentos, particularmente nos casos de familias

com recursos escassos. Porém seu coeficiente de correlaç;o foi positi,�
vo, sugerindo quo o tamanho familiar nao estava relacionado ao consumo

alimentar naquela amostra estudada.

fil/ Schorr, .9,.P..�*_ci �., p. 418. 

fdJ Sanj ur e Scori1a, g_n. ci t., p. 90. 



Usou�,se o teste de coeficiente de correlaçao de Spear�, 

man, ao nÍvol ,::e 0.05 para testar a hipótese nula. Os resultados, da me_ê 

ma forú1a c1t'.8 )dl'c. Schorr, no.o foram significantes. 

Os indicadores: renda .r arniliar, o cupaçao do pai do es,,, 

colar e ecuc2,0�w .for.lé..Ü dos pais do escolar, sao os fatores sÓcio••econÓm,1 

cos consido1�aJ.o;:; ,.1esse estudo. O C1uadro D.,,5 no Ap�ndice, indica a dis= 

tribuiçao é'.os o;�coL.ü'es segw1uo a renda .fc.0.miliar. A renda constitui wn 

.fator I,reponC:tGi',;llte na determinaçao do conswno alimentar, pois wna renda 

maior purnüte hi:1v0r maiores possibilidades na varfodade da alimentaçao. 

Portanto o escolv.r cuja .família tem wna renda elevada, situar�0Se<,á nos 

níveis úlais :11uv.:.:.c1of; da escala alimentar. 

Quadro 9 e, P0:.'C01i_ta::.;em de escolares em cada degrau da escala de alimentos 

seuu.nc1.o o.. renda fruniliar. Piracicaba, Estado de  Sao Paulo, 

1S72 .. 

_______ ., ---• • •• ·- > - • - ·---·------ ---------------------------�� 

Escala de D d .., ·1· ➔fnen a l' runi iar 

Alimentos 
l 2 3 L, 5 

_____ ,,_ �-..-,-- ..,. __. __ "" - --...-,.-,...- --� . .....,.--.�-.-.-- .-. .-�--------

I e II 11:,4. 1,2 12,5 o o 

III 15,1 8,1 6,2 o o 

IV 22,.3 9,1 o 20,0 o 

V lG,L:. 27,5 25,0 40,0 14,3 
VI __ 0,9.,_ª � í� .J1;.Q.& _$_7.J2_ 

Total 100
)
0 100,0 

(76 (98) 
100,0 100

,,
0 100,0 

(16) (5) (7) 
_______ ,,,___ 

'!:.../Ver a clar�si�( ict.1:.:,-ao
,. 

no quadro D, -,5 no Apendice. 
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Segundo se verifica no ,�uadro 9 conforme se vai do n.:t-ª 
vel de renda E1ais ba:ixo (menos de Cr�� 500100) para os mais elevados, a 

.. 

proporçao de e;Jcolares que se situa nos níveis mais elevados da escala, 
também c.reoce. 'l'::i.1 fato indica que maior complexidade alimentar está a~, 
liada à ü1aior :condo. .familiar. Beaud:ry�-•Darismé e cols. f;t;/ verificaram r_§
sul tados SeL,e1lm,-i-tes no estudo reali,oado eill três áreas em uma ilha dos C.§: 

ribes. As relo.::i<las áreas foram classificadas em rural, semi=rural e urp 

bana. Vorificaram haver forte associaçao entre a escala alimentar da fa= 

mÍlia e a i'enúa l'a.miliar mensal, tanto quando consideraram as áreas em 

conjUJ."1to, co;;,o quando separadas. 
A 

� 

O Quadro D=6 no Apendice, indica a distribuiçao perceJ! 
tual de escolares, segundo a posiçao ocupada pelo pai na escala ocupacio= 

nal. I 
., 

As ocupaçoos de maior prestigio sao consideradas como sendo cada 

vez mais dil'o:cenciadas. 

Quadro 10 = Distribuiçao percentual dos escolares em cada degrau da esca= 

la de alimentos, segundo a posiç;o ocupada pelo pai na esca= 
. * 

la ocupacional. 

Escala 
·----•-- ,.. _ ____ __. _____ _. .... 

de 
------ .... ·-*=--�=--

Alimentos 1 
----·------ .... ,,._ .... ...-. 

I e II 21,2 
III 6 1 ' 

IV ",, ?-Lü,N 

V J0,3 
VI .2l:� 

Total 100., 0 
(.3.3) 

______ _,,..,,___,_� 

2 

7,4 

13,8 

17,1 

18,1 

� 

100,0 
(91,) 

_, ____

Ocupaçao do Pai 

"

/+ 5 6 :> 

o o o o 

11,5 8,0 o 6,2

15,4 4,0 o o 

19,1 36,o 25,0 31.,2 

54,0 ....2b.Q 75,0 62 26 

100
)

0 
(26 

100,0 
(25) 

100
)

0 
(8 

100,0 
(16) 

N 

!!/ Ver a codifica�:ªº da escala ocupacional no Aptlndice D<"6 à página JJ.6 



A complexidade da dieta também está correlacionada com 
o nível ocupacional do pai do escolar. O Quadro 10 que mostra a distribuj.

çao perc:entLlal 6.os 8Scolares segWldo a ocupaçao do pai, indica haver um au-�
mento de percen-tc:t;:;ens em cada nível mais elovaclo da escalo .• I' .A escala ao n.1

N 

vel III, que telll somente 6,z;/o no nível ocupacional de profissoes liberais e

altos cargos ele rotina, cai paxa zero no nível IV, eleva�•se para 31,2% no

nível V 0 6216 ,10 nível VI. De modo seü1elhante, os níveis ocupacionais mais
I' • baixos caeill :)l'iJ11i..,�é"Íé.w11ente nos niveis mais bi:.cixos da escala.

A educaçao influencia na extensao em que a pessoa se elf 

poe a id0i2.G i11éü1 de seu aml:,iente imediato. Reflete eventualmente uma ma'"' 

nifestaçao do wna perspectiva mais ampla da vida. A maior variedade no pa= 
N 

d . " . drao alimen-t2.r depende ou re.Clete parcialmente a variedade as e::perioncias
totais da vide.. O Quadro D=7 no Apêndice, mostra a distribuiç;o percentual 

dos escolares, so:..,w1do o nivel de educaç;o formal dos pais. 

Quadro li �, Perc0nta6eúl de 8Scolare;::i em cada nível da escala de alimentos 

Escala de 
Alimentos 

I e II

III 

IV 

V 

VI 
Total 

f 
N 

se Lu1do o nivel de educaçao formal do pai. Piracicaba, Esta., 

do úo Sao Paulo, 1972. 

--=-----_,_.,...,_, __ ._ 

Nível de educaçao do pai 
---�-_,,. _ _,,. -,.,,_.,.._.,., .,.,..,, .. ,,,_,.,,.,,,.., 

Anal:(ª Primário Primário lQ ciclo 2º ciclo Curso 
beta incompleto completo completo completo Superior 

., .... .  _. ,.. -a,.,_. _ __,_ -- ....... 7 ... ..... ..,..... 

25,0 6,5 4,1 14,3 7,7 o 

1;::,5 17,1 6,8 o 7,7 o 

Jl,5 IL,,L, 12,3 14,3 7,7 o 

12,5 22,3 23,3 42,8 23,0 35,3 

.Jih.2 � .3� _28,6 ..íh.2 61:x., 7 
100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 
(16) (76) (73) (7) (13) (17)-

.__._ • .._ ... ·•-�co. .,,.. -- -· ---
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O nivol educ;:,,,cional também está associado com a escala alimen= 

tar. Co:;10 se; obiorva no Quadro ll, o nível educacional aumenta, de acor=, 

do com a cor;1pla�:idad.e dietética. No nÍ.vel mais elevado
., 

isto é, aqueles 

que cot1pletc:lYJ1 o curso superior, 64�6 dos pais t�m filhos que estao no 

nivel mais olovc.(�o da escala de alimentos. No nível ;nais baixo da esca� 

la, I e II, 25,07; C:tos escolares têm pai analfabeto, a maior percentagem 

nessa cate0oi.�::.c. e�3tá localizada no nivol médio da escala. 

Quadro 12 e, Porcenta,:,em de escolares em cada nível da escala de alimen� 

Escala de 

Alimentos 

I e II

III 

IV 

V 

VI 
Total 

.. 
,, 

tos, see;W1do o nivel de educaçao formal da mae do escolar. 

/ 
N 

Nivel de educaçao da mae 

Analfa0
• 

beta 
Primário 
incompleto 

--·- -- -ec,,.,..,,.. �-..,... -•.=«�. 

:)�í,=; 4,2 
?r, ,, 
,,;i,) 14,2 
23,5 18,8 

r n-
:>,o 20,0 

.)J�7. r-4.�

100 O 100
)
0

(17) (70

Primário lº ciclo
completo completo 

4,8 o 

8,4 o 

9,5 16,7 

28,5 16,7 

. .4818 69.J.§ 

100
)

0
(84 

100
)
0

(6 

2Q ciclo Curso 
incompleto Superior 

4,8 o 

o o 

4,8 o 

38,0 o 

....i� 10020 

100,0 
(21)

100
)
0

(4 
. _ __,,.,,.. _,...... ___ ,,...Qc _ _,.,.,.,,.._,...,.._ _____ 

:i::.1,1 q u..aoe todos , • 
N 

os niveis do odu.caçao, as percenta1:;ens aumenta= 

ram com cro::;cimonto semelhante na escala alimentar. No nível mais bai= 

35of > , • • n • t • xo, ;o se clc;o;:;:d:ico u no primeiro degrau da escala, porem e si gnu ica 1, 

vo que ll�s de ana1.fu.tetas est;o no nível mais complexo da mesma. 

Inda:;rrçoes foro.m feitas se haveria uma associaçao significati= 

va entre a :co.ucla, �CaI.�iliar, ocupaçao do lJai, nível educacional dos pais 

do escolar e o consrnno alimentar do mesmo, aplwando=se o teste do coe= 

ficiente do cor:.:elaS;ao de Spearman. 



Quadro 13 = Correlaçio entre a escala de alimentos e os fatores sócio ecg 
A • 

� N 

no;;ucos: renda familiar, ocupaçao do pai e educaçao formal 

dos pais do escolar. Piracicaba, Estado de Sao Paulo, 1972, 

'--��---------,__,, ______________________________ 

Posiçao do Escolar na 

Escala de ilir,sntos 

vs 

"R n 
s 

_______ .. ____ , ___ , -�-------

Renda familiar 

Ocupaçao 

Educaçao 

Educaçao 

do pai 

formal do pai 

formal da mae 
-
-- ,___,___.._.--,�-,--·-· .,,,,,,_,,, 

0,33 

0,28 

0,29 

o,Jo 

4,9 

4,2 

4,3 

4,4 

O teHte de correlaçao de Spearman, aplicado entre as distribui= 

ç;es em fLmç;o da escala de alimentos e os fatores sÓcio=econÔmicos foi 

significativo ao nível de 0,05 •. 

Resultados semelhantes .foram verificados por outros autores. 

Beudry=Darismé f,_{:f obs::,rvou haver uma complexidade no estilo de vida do 

seu grupo estudado. Estavam significativamente associadas com a escala 

de alimentos da famÜia, maior escolaridade� "status 11ocupacional mais el� 

vado do chefe da .familia, padr;o de vida .mais alto e aplicaç;o de pra ti= 

cas modernas de saúde. No seu estudo, os indicadores do nível econômico 
N -

que apresontaram u1n grau mais forte de associaçao foram ocupaçao e ren= 

da. Resultados idênticos foram relatados por Af:uned, Chassy, Sanjur e 

Schorr, .Aqueles grupos da popu.laç;o com níveis mais elevados de comple= 

xidade diotética possuíam também mais alta educaç;o escolar i tinham ocU= 

paçoes mais elevadas e maior renda, tendo assim um nível de vida 

alto. 

_____ , ____ ,_ 

f2.§/ Idem, p. 113, 

mais 
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,, 

A educaçao de pai e mae está significativamente associada à es= 

cala de alimeütos d.o escolar para esse estudo, Percebe=Se que, o coefi= 

ciente é mais elevado para m;e (0,30) que para o pai do escolar (0,29)._ 

Oh ft1/ . � . . .. lha t . d d · assy veriiicou associaçoes seme n es para as comuni a es rurais

mexicanas estnda.dac em 1965. O nível de associaç;o expresso por Kt foi 

0,34 para as mulh0res e 0,29 para os homens. Sanjur f&/ também encon 

trou resultados sefllelhantesg coe.ficiente game. o,31 para as mulheres e 

0
1
29 para os homens. 

Bm contraposiç;o, Arroy�eri.ficou que o nível e ducacional dos 

pais estavn si:_;nificativamente associado com a escala de alimentos para 

a familia, por0m a correlaç;o foi mais elevada para com o n:!vel educaci..Q 

nal do pai do que com o da m;e (0,29 ). 

�, M 

4. Escalade .. Al:i.Jn�tos e Conhecigie_flto da Mae sobre Nutriçao

O C.)uadro D."8 no Apêndice, indica a distribuiç;o dos escolares, 

segundo os escores obtidos pela mae do escolar no teste de conhecimentos 

de nutrientes füecliante as tr�s perguntas� alimentos que fazem bem para 

o sangue, alimento,s que fazem bem para os ossos e fortalece'Jl os dentes
"

e alimentos Nle ·:;em proteinas.

·--------

ft)./ Arroyo e col3._oo. cit, p. 129. 



Quadro 14 = Distribuiçao percentual dos escolares segundo os escores obtj. 
tlos pelas maes no teste de conhecimento de nutrientes. Pira= 
cicaba, Estado de Sao Paulo, 1972.

----· ·-�·-·--·-·--·--,-------------------------

Conhecimento de nutrientes Escala de 
.Alimentos 

·�-�-�� � --··----------�-----·------------

zero 3=4 5=6 7=8
-----·�""�·--------------------·-

I e II 13,Ll- 7,4 
�II 19,Li. 8

.,
8 

IV 18,0 ll .,7 

V I6
1
L� 29,5 

VI .32JJâ � 

Total 100�0 100
)

0
(67 (68 

- ·�..-.e·--·----··-·•···-.., ..... 

o 

3 ., 0 
17., 6 
29., 4 

_iO,Q 
100

{
0 

04) 

o 

6,3 

o 

18,7 

72,0

100.,0 
(16) 

o 

o 

10,0 
10., 0 

80,0 

100,0 
(10) 

9=10 

o 

o 

o 

42,8 

� 

100
., 0 

(7) 

,. 
Observa=,se que, apenas 7 .,4% das maes que obtiveram 1��2 escores 

no teste est;o no n:f.vel mais baixo. De certa forma, à medida que houve 
uma melhora na octenç;o de escores corretos, a posiç;o do escolar na es= 
cala tambén ü1clhorou. Aquelas que conseguiram maior nÚmero de pontos 
foram taü1béJ11 as que se colocaram nos níveis mais elevados da escala. Po= 
, rem, mesno p0..ra aquelas que tiveram zero no teste, }louve uma elevada 

percentagem (32
1
8% "" no n{vel mais complexo da escala). 

O i,JuacJ.ro D,.9 no Apêndice, mostra a distribuiçio dos escolares 
~ ,. 

segundo o conheci1nento da mae na substituiçao correta dos alimentos. 
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Quadro 15 = Distribuiçao percentual dos escolares, segundo o conhecimento 

da mo.e sobre a substi tuiçao correta de alimentos e segundo a 
escúla alimentar. 

Escala de Conhecimento de substituiçoes corretas d e alimentos 
··�- - , . �-·------.-�-- ·------------------

Alimentos ifonhlJilla substi,-, 
tuiçao correta 

1;;2 substitui�, 
çoes corretas 

3 ou mais substituiçoes 
corretas 

---�--·-·-•·�-� .. � --------------------------

I e II 
III 

IV 
V 

VI 

Total 

60,0 
o 

1,0,0 
o 

- --· º-

lOOfO
(5) 

10,0 

15,7 
12,8 

27,2 

34,3 

100,0 
(70) 

3,2 

7,8 
12,6 

22.,8 

53,6 

100,0 
(127) 

----�---�à�--·�-·--------------------------

Como se observa, as maes que souberam substituir 3 ou mais ali= 
mentas correta.monte, apresentam uma progress;o na percentagem à medida que 
se vai dos nivcis mais baixos da éSêfl:Itr para os mais altos. A menor per,, 
centagem, 3,2%, está no nivel mais baL"Co da escala, enquanto a maior coin�, 

cide com o nivel mais elevado da mesma. 

Qua.flró 16 = Corrolaçao entre a escala de alimentos e os indicadores do Co= 
- N N 

nhecimento da lviae sobre Nutriçao, Piracicaba, Estado de Sao 

Paulo, 1972, 

----�-· .�•-··-�·--------------------

Posiçao do Escolar na 
Escala de Alimentos 

vs 

"R ns 

-------·---.-----·------------------------------

Conhecimento de nutrientes 0,33 5,0 

Conhecimento de substi tuiçoes de 

alimentos 0,25 3,6 
------·- -.--�--.---------------·--------------
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O teste de correlaçao de Spearman
.? aplicado entre as distribui= 

çoes dos escolares em funçao da escala de alimentos e do conhecimento da 
N 

mae sobre nutriçno foi significativo ao nfvel 0,05. Confirmando dessa 
maneira a pressuposiçao formulada 

5. Escala-ª-� 11.liJl!,entos e Complexidade de Ref eiçoes

J' 
N 

Na area. :;eral de refeiçoes espera=se haver uma associaçao en= 
N - N 

tre o padrao de alimentaçao e o tipo do padrao da refeiçao. À medida que 
se .sobe no nível da complexidade da dieta, haver� aumentos semelhantes no 

,., 
nível de complexidade da refeiçao. 

Al" :i i. " e> • N d l t l "" em ClC.G "i.,res re.:i:eiçoes consagra as pe o cos ume gara 1 
foram 

consideradas neBte 0studo, outras li que incluem a merenda escolar e a me= 
renda feita e,:1 CéHJa. Aqueles escolares e::dbindo um padrao alimentar mais 
complexo, tambÓn deveriam apresentar uma incidência mais elevada de outras 

N 
A 

N 

refeiçoes1 qua.110.0 comparados com os escolares que tem um padrao mais sim= 
ples. 

O Quadro D 0
�
0lO no ApÔndice, indica a distribuiç;o percentual dos 

� , 
N 

escolares :::ec�LU1do o numero de alimentos mencionados para o cafe da manha. 

O Quadro 17 mostra a distribu.içao dos escolares em relaçao a 8..§

cala de alimentos e à complexidade do café da manh;. 
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Quadro 17 e, Percentagem de escolares em cada nível da escala, com um, 
O • 

t A etois, res, quatro, cinco ou seis alimentos separados, 
.. 

N 

cionados para o cafe da manha. Piracicaba, Estado de Sao 
Paulo, 1972e 

Escala de HÚmero de alimentos mencionados para o café da manhã
--...-----------=----------- ----------------------

.Alimentos 

I e II 
III 

IV 
V 

VI 

Total 

um 
.-,. ..... _ ___,. ____ � _ __,,,.._ 

o 

35,7 

J/:.,3 
o 

''í0 O ---�·-

100 O 
(1/4-) 

�--------.....,.---

dois 

17,0 
21,5 
21,5 
18,5 
,?1,5 

100,0 
(65) 

três quatro cinoo seis 

3,8 1,8 o o 

2,0 1,8 o o 

18,8 1,8 o o 

20,7 39,3 23,0 o 

54.7 ....ü..t2 77.0 J._oo,o 

100,0 
(53) 

100,0 
(56) 

100,0 
(13)

100
)
0

(1 

Ao comparar a aso.ala alimentar com o n&nero de alimentos meneio= 
d 

"" d 1.. '
f

'' 
' 1 . b . d na os para o c�u e a man{ia, verr ica.�se que ao nive mais aixo a esca= 

la, nenhwn escolar teve um alimento mencionado, porém 17% tiveram dois 
alimentos mencionados, diminuindo para 3

1
8 e 1,8% respectivamente. Nos 

dois Últimos .nÍvois da escala, as percentagens aumentaram à medida que o 
nÚrnero do alii;1ontos também aumentou. O Quadro sugere um padrao de rofel 
çao mais complexo para os dois Últimos degraus da escala. 

A • 

O Quau.:ro D=ll no Apendice mostra a distrituiçao percentual dos 
escolares em relaçio ao nÚ.11ero de alimentos mencionados para o almÔço. 

O Quadro 18 indica a mesma distribuiçao em funçao da escala de 
, � 

" 

alimentos e uo nwi1ero de alimentos citados para essa refeiçao. 
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Quadro 18 •� Porcentagem d e escolares em cada nível da escala, com nenhum, 
wn, dois, três, quatro, cinco e seis alimentos mencionados PJ! 

.. 
ra o almÔço, Piracicaba, Estado de Sao Paulo, 1972. 

--•">r··-----.,....·-· ,.. __ ,,,..,..,.,,,._..._...,.,.,,. 

Escala do H(u:rsro de alimentos 
Alimentos 

I e II 

I II 

IV 

V 

VI 

Total 

-•-- ....-�--------e---

o um
�-�-� ,. . ......,. .. _ ..... .,,_"" 

7,6 o 

7,7 50,0 
7,7 o 

42,L:. 50,0 

_)J6 ��� ----º--

100,0 100,0 
(26) (4)

---"'--_,_.,,.,._"'a""-',Z- �•---------�.., 

dois 

30,4 
8,7 

L�,3 

30,4 
26,2 

100,0 
(23) 

mencionados para o almÔço 
.,.,.�_, 

três quatro cinco 

4,1 2,2 4,7 
15,1 8,7 o 

26,0 6,5 4,8 

26,0 15,2 4,8 
28,8 67,4 ..M.JJ. 

100,0 
(73) 

100,0 
(46 

100
)

0 
(21 

seis 

o 

o 

11,1 
11,1 
77,8 

100,0 
(9) 

Se:;u.ndo o Quadro 18 verif'ica•=Se que houve uma distribuiçao per�� 
centual bastante elevada para aqueles que nao consomem nenhum alimento no 

A 
N 

almoço$ considerZl.da a principal refeiçao do dia; tal percentagem se eleva 
é. medida que se sobe na escala. Este fato, talvez, seja devido ao horá." 
rio escolar. Ao comparar=se as categorias de zero e um alimento meneio� 
do, as perce.s1ta___;ellf:l foram bastante evidentes. Porém1 de wn modo geral, 
como para o Quadro anterior, à medida que aumenta o nlirnero de al�nentos 

, 
N 

mencionados
., 

ha uma elevaçao na escala. 
N 

O Quadro D0 ,l2 no Apêndice, indica a distribuiçao dos escolares 
segundo o nl'.'unero de alimentos mencionados para o jantar. 

O 'Qu.adro 19 que se segue, mostra a distribuiçao dos escolares 
segundo a escala de alimentos e o número de alimentos para o jantar. 
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Quadro 19 ,� Percentac;em de  escolares em cada nível da escala com um até 

s0is alimentos mencionados para o jantar. Piracicaba, Estado 

Escala de 

Alimentos 

I e II 

III 

IV 

V 

VI 

Total 

cl.e Sao Paulo, 1972. 

Nú.mero de alimentos mencionados para o jantar 

urn dois três quatro cinco seis 
_.._.___,,,...,._._,_ __ .. .,.. __

1.3,L, 16,7 2,5 4,8 o o 

20,0 8,3 14,0 7,1 o o 

o 16,6 19,0 7,1 6,7 o 

33,3 27,1 22,8 23;8 13,3 o 

-� .-1.W _41,7 ..J.1� _fil)Ji) _100,Q 

100,0 
(15) 

100
�

0
(48 

100
�
0

(79 
100

)
0

(42 
100

�
0

(15 
100

)
0

(3 
_,,,,,r·-� 

n, 
H 

Do 1Josmo modo que para o cm e da manha, o quadro acima revela 

wna associaç;o idêntica. Sugere um padr;o de refeiç;o (jantar) mais co,m 

plexo para oo dois Últimos dec;raus da escala. 

,. . "' 

O �ua.dro D��,13 no .Apend1cE¼, mostra a distribuiçao dos escolares 

segundo o nÚmero de alimentos mencionados para outras • 

O Quadro 20 mostra a distribuiçao dos escolares seBundo a esca= 

la de alimentos e o número de alimentos mencionados para a merenda feita 

em casa ou na 0scola. 
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Ç6uadro 20 I de escolares em cada nivel da escala, com nenhum, 
A 

Lê:l_� ClOlS, tres, quatro, cinco e seis alimentos mencionados P-ª

ra J. morenda. 

----------·-·- -�"" ..,..,_...., _._,_,.,,..�� 

Escala de - - ,. N Llli1Gro
... ,...,..,.._ =----- -•-·--"' 

de 

Piracicaba, Estado de &lo Paulo, 1972.

alimentos mencionados para a merenda 

Alimentos 
z�:ro um dois três quatro cinco seis 

I e II

III 

IV 

---= .... �-,,..,. ____ . - . ....,_., 
,, r 
0

:,
) 

19,6 

19,6 

12,0 
12,0 
20,0 

9,1 4,8 4,0 6,2 o 

15,9 2,4 o 6,3 o 

11,4 7,3 16,0 6,3 o 

V 19,6 s,o 27,3 41,5 16,0 18,7 20,0 
VI .. )J,-.,.._1 .,.k8.., O iLl M.:J). _64,0 _g?;;:.J.2 8(1.Q 

Total 100
)
0 100,0 100,0 

(46 
100,0 100,0 100,0 100,0 

(25) (/44) (/4.l) (25) (16) (5) 
. _,,,_.,._,_,.,. --- ----------------

Sll{,eriur,so previamente que a merenda, geralmente uma refeiçao 

tomada à tarcle,ocorreria mais freqThentemente com uma crescente complexi= 

dade da c;iet"�• O C-lua.dro 20 sugere somente um padrao ligeiramente mais 

t À "t· ' · d t ' d d. complexo pé.1:co. oG res ul imos n1ve1s a escala, nas ca egorias e ois a

seis alilllento s. 

As co:crolaçoes em ordem .foram calculadas para verificar a as= 

sociaçao ontre a escala alimentar e a complexidade das refeiçoes. 

�-

Quadro 21 �, Correlaçao entre a escala de ali mentos e a complexidade das 

refeiç;es. Piracicaba, Estado de &o Paulo, 197� • 

Posiçao do JJscolc.r na 
Escala de Ali111ei1tos 

vs 
-----· •·---•---------

Café da man}1a 
AlmÔço 
Jantar 
Merenda 

IIR li 
s 

0,41 
0,35 
0,28 
0,24 

"t" 

6,3 
5,4 
4,2 
3,5 

�--�-�-·, -----------------------------



O teste ele correlaçao de Spearman, aplicado entre as distribui= 
N N 

çoes em funçao da escala de alimentos e complexidade de refeiçao, foi si:g 
nificativo 20 nfv-el 0,05. 

Os resDltados do Quadro 21, ao contrário daqueles encontrados 
por Ahmecl, indicari.ui1 haver associaçao entre a escala de alimentos e os ];ll 

N N 

dicadores de crn,iple::;ddc�de de refeiçoes. A associaçao foi, na realidade, 
mais si[;nificéctiva entre a escala de alimentos e o caf'é da man�. 
tudo de Ahmed n;o houve tal associaç;o, j� esperada pe1a autora, 

, 
N 

siderar que o cafe da manha constitui uma refeiçao relativamente 

No es= 
por con= 

simples 
e padronizada. , Porem os resultados para este trabalho demonstraram 

N 
, ver alta corrolaçao, indicru1do que para esse grupo estudado, o cafe 

H ~ 

manha constituiu w11a refeiçao mais elaborada do que aquela verificada por 
Ahmedj1Q/ o que se compreende já que estamos considerando um grupo alta= 
mente u.rbanizado. 

O alm�ço está assoei.ado com a complexidade da dieta. Surpreende,n 
temente, sendo a principal refeiç;o do dia, mostra uma diversidade, no nú� 
mero de alimentos mencionados, semelhante ao do café da manhi (seis). t

evidente quo os alimentos citados sao diferentes. Resultados semelhan-
H N 

tes sao verificados com o jantar. Contudo, para as quatro refeiçoes, o 
... -

café da nanha parece ser a refeiçao mais complexa ou importante tendo em 
vista sua olto. associaçao com a escala de alimentos. 

7,/ o a1 ·noço e o Cc0 r·n•e' da manhaN, esteChassy ~-.Y verificou que ..w cw. com 
menor extensao, estavam associados positivamente com a escala de alimen= 
tos. Porém o jantar, era um tipo de refeiç;o diferente naquelas aldeias 

N 

estu dadas ou, mo.is simplesmente, urna refeiçao constitui.da pelas _"sobras 
A 

N 
A 

do almoço11 , l.llila vez que a associaçao mostrou wna tendencia decrescente nos 

níveis mais eleve.dos da escala. Abmed, ao contrário, observou que o 

JS)/ Ahmed, oq,"-_q_t�., P• 67 • 

']J/ Chassy, .º2-�.CLtt• ,PP• 36�-,38 
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jantar parecia ser wna refeiçao completamente separada, mediante a eleva= 
da associaçao cJ.1tre ela e a escala de alimentos. 

Ho e::r0u.do realizado em Piracicaba, parece evidente segundo os 
resultados, quo as t:cês refeiç;es s;o completamente separadas, pois to= 

N 

das as dist:ricLüçoes percentuais tendem a crescer à medida que se sobe 
na escala de aliL1entos. 

B. Interpretaçao dos Resultados

Desde a prbneira publicaç;o, por Abell em 1952 121, da aplica=
çao da anilise polo escalo[;ra.ma ao estudo dos hábitos alimentares em po= 

N =
A pulaçoes humanas, outras publicaçoes tem mostrado a utilidade do escalop 

N - N 

3,rama na d3scri9c;,o das formas alimentares de amostras de populaçoes rela= 
tivamente grru1des1 bem como a correlaçao desses exemplos com algumas va= 

� , o , .. i\ • riaveis soc1.o.,oconom1cas. 

Chasoy ']J/ apresentou uma escala de Guttman p coef. de esc. 0,77 
= do consumo aliE1ontar em wna área de i:ndustrializaç;o, no México. A 
mencionada escalé:� iüdicou. nao somente uma tend�ncia para wna complexida
de cresêente na dieta, como também correlacionou bem com outros Índices 

N N 

de modernü;c1.çao l;roe;ressiva, como: ocupaçao, tipoloiia da casa e educa-
.. 

çao. Sua escõ.1a teve seis niveis. O mais baixo foi representado pela 
H H 

tortilJa, se�,uido por feijao, carne, pao branco, leite e seus derivados 
•.. 71/ , 6 e banana. .àlunod - , que coletou dados em Yungay = Peru = em 19 7 1 usa,n

do os mesmos principias metodológicos de Chassy, elaborou U.Lla escala de 
alimentos tas,1b1jm constituida por s eis niveis cujo coeficiente de escalo= 

N 

namento foi o,79. Os nÍveis foram graos e cereais, proteina animal, ho_;r 
taliças exclnindo tomate e cenouras, frutas, leite e manteiga • 

.W Abell, .Qll�,-qj.. t. , pp 161=167 
Jl/ Cha s sy, .9.J2J>_ SJ_t. , p. 3 .3 • 

J.k/ Ahmed, .9...12.LSJ:�., P• 61. 



Sanju:c eJL1 1970 12/, num estudo de práticas de alimentaç;o infa_n

til em freas i'lJ.rais do México 1 
desenvolveu wna escala alimentar para a f.§

mÍlia =• coei'icio1i:te de esc;:;J.onamento o, 78 �· também incluindo seis ni= 

veis: tortilhc, foijoos, chile e jitomate, carnes e ovos, pao branco e 

leite e do:civados. 

No presente estudo, urna escala de alimentos para o escolc1r com 

um elevado Í.nc1ice c.le escalonamento = o,82 = foi verificada. Os dois nÍ= 

veis inicLi.ic in.cluirwn os alimentos amiláceos coE10 arroz, massas, pao e 
.. 

feijao collfJLlüidos oor 100}& do grupo estudado. Tal resultado está de 

acordo com as eGcéllo.s indicadas nos estudos realizados no México e no 

Perú. Os êiJEk.iG níveis incluiram grupos representando conjuntos dife=• 

rentes de alL,wn.tos, dando wna idéia da variedade da dieta para essa po�, 
N p, 

pulaçao c;L.:3 8f5colares. Com a formulaçao de uma escala de alimentos, ve= 
N 

rifica,.,se que e�::iste um padrao alimentar. .A escala é simultaneamente c_g 

mu.lativa e o:_·c:in..:;_j_ assim, cada nÍ.vel mais elevado inclui todos os 2,rupos 

alimentareu que D.t1tecederrun�;no. 

Os nÍ.vois seguintes: carnes, leite, E1antei0e. e hortaliças,co11e 
tituem um rcLJ:-::::o ;;iais discriminativo dos níveis diferentes d e  complexi= 
dado dos paéo:oos alimentares para esse c,rupo de escolares. A cada de�"' 

grau stwessivc,, a percentagem de escolares diminuiu acentuadamente. 

J:ioclio.úte a anéilise dos dados e dos resultados alcançados, ver,i 

ficou�•se que, o,n �;era.l, as relaçoes entre as varitveis ca..'1sideradau, SU= 
portaram a hipÓtase principal desta investigaç;o. À medida que a comp]& 

'd d d 1 ., , L .. !-, .  ' .. xi a e o pao.rao c.Lie,:,e\,lco awnen,:,a, assim tambem a e:ictensao da diversifj. 
caçao nas ot1·0ras áreas. Estudos semelhantes relataram rest1ltados idên= 

ticos. 

-----··• -�-
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Os irnlicadores utilizados para operacionalizar a variável pa= 

dr;o f amilia.:i: (númer o  de adultos, mc-')nores de 18 anos e proced�ncia dos 
,. 

pais) estao corrula..cionados com o consumo alimentar do escolar. 

Os :C'ato:ces s<5cioneconÔmicos representados pela renda familiar, 
N 

ocupaçao do e D.ivel educacional dos [;'üiÜ tores do escolar, estao posi00 

t ivamente relé,cionados com a escala alimentar do mesmo, confirmando deste 

modo as 2.�n . .Jrz.J_l;,:,açoes feitas. Renda e ocupaçao, constituem medidas fo_r 

tes na deterrni�1açc,o do n:f.vel de complexidade da familia, o que é compre=, 

ensivel en coi:1wtld.a.des com desenvolvimento econômico suficiente e com in=• 

dependência do inwlutos produzidos pela familia. 
, .. 

A aosociaçao da escala de alimentos com a formaçao educacional 
da mae � e mesmo üD.is elevada que para com a do pai do escolar. 

A l'ir.1 do corroborar a formaçao educacional da mae, mediu,-,se o 
seu conhecim01to de nutriçao. Verificou,-.,se que o conhecimento de nutri 

entes é a 111edic:�a dais fortemente correlacionada com a escala de alimen= 

tos. Tais rooultad.os indicaram que o nível educacional da mie constitui 
"' 

fator importc:�n.to ;m deterndnaçao da estrutura alimentar da família. Po= 
, . l ' N 

, rem, possive_.1non-c,r3, a educJ.çao do pai, tarnbem influencia na variedade e 

complexidade J;.1 c1ietc1, aumentando as oportunidades de obtençao de melho= 

res empre;:_,os e consequentemente melhor renda. As corre..Laçoes atestam o 

que os educadores na área de Nutriç;o têm aprendido na prática. Os bibj. 

tos s:lime11tarer3 fazem parte do estilo total de vida e, a ele estao liga." 

dos. 

Os :cesultados verificados nesse estudo SU(;erem que, esforços em 
Nutriçao J�dLlCz..7.cional devem ser empregados com as maes de escolares em to= 

"' 

, dos os se;-,111eütos ela populaçao estudada porem, especialmenkl
1 

para aqueles 

com famílias :;ra.ndes, aqueles com baixa renda e aquel0s q ue sao pobremen.,, 

te educados. 



CAPiTULO V 

fü:SUMO E CONCLUSOES 
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A. Resumo

O presente estudo referec.,se aos hábitos de consumo aliL1entar 

do escolal'. Visando aplicar a teoria da diferenciaçao no estudo dos rut�

bitos alimentai'es tenta verificar a possibilidade dos indicadores sociais 

da familia, p:cec�iz;:-;:: a complexidade do consumo de alimentos pelo 8SCO=

lar. O trabalho pretende tru:1bém desenvolver uma escala de alimentos, in� 

dicando niveis diferentes de complexidade e, ao mesmo tempo, situando o 
1 ,. . ,. 1 esco ar no sen prop:cio nive •

A pesquisa foi levada a efeito na cidade de Piracicaba, com 

uma amostra elo ?.02 crianças em idade escolar i freq"tlentando o lSl ano do 

curso básico. Utilizou.=se um inquérito de consumo alimentar qualitativo, 

recorrendo.,se ao r;16toclo recorda tório de 21+ horas. Os dados referentes ao 

consumo alimfürGiJ.:C' .(orara unalizados de acordo com a técnica de Guttman. 

Elaborou0�,::e w1i.a escala ele alimei1tos com seis níveis, cujo coeficiente de 

escalonamento o., G2 está bem acima do limite mínimo recomendado de o,65. A 

presença duma escala de alimentos indica que uril padrao de dieta existe 

e que se d.escwolve do simples para o complexo, Os três primeiros níveis 
N -

da escala alii.un-�ar .i:'ormam a dieta básicag arroz, pao, massas, feijao e 

proteina an imaJ. •= com exclusao do leite. Os três níveis seguintes, i.n.di�� 

cam Índices croDcontes de complexidade; leite, manteiga e hortaliças. 

A escala c.üimentar teorizada como indicador de complexidade 

dietética corr·olacionou bem com outros indicadores de complexidade da vi= 

da familiar. A escala de alimentos correlacionou com o padrao da fami= 

lia, fatores n�cio00econ�micos, conhecimento da m;e sobre nutriç;o e com= 
plexidade dao rofeigoes. As familias dos escolares situados nos ,. . n1ve1s 

mais elevados c�D, co1uplexidade dietética parecem ser menores, terem mais 
anos de educas;,ao fo:.°n1L·ü, ocupaçao mais elevada e renda mais alta do que 

aquelas com modo de vida mais simples. 
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i it,portante para os educadores em Nutriç;o saber .QQfilQ. e em que 
direção. o consumo diet8tico está mudando em determinadas áreas. Ao plane� 

' N 

jar programas c1e educaçao nutricional ou tentar melhorar a dieta local a= 
N 

través de programas de enriquecimentos de alimentos ou introduçao de no=• 
vos, a existência de8sa 11tend�ncia íl na mudança da estrutura alimentar de0~

"' 

ve ser levada Giíl consideraçao. Os objetivos propostos no início deste es., 

tudo foram alcançados. 

B. Conclusoes

Os resultados alcançados indicam haver uma i nter dependência e_g 
tre os háL,itos alimentares do escolar e certas caracteristicas sociais da 
família que rep:c'esentam aspectos do estilo de vida. Precisa ser lelllbrado 
que os planej ado::·uo dco muda .. riças devem

3 
nao somente considerar esses aspec�, 

tos sociais quando tentar mudar as práticas nutricionais, c omo também pla= 
nejar nos vários aspectos concorrentemente. A teoria da diferenciaçao a_y. 

�, 
menta a nossa COinpreensao das relaçoes entre hábitos alimentares e carac� 
ter:Ístican socic.is. 

A esc2clà alimentar pode desemponhar papel importante no recoº"' 
nhecimento dos vários níveis de complexidade da populaç;o, uma vez que foi 
verificado estar correlacionada com outras medidas de complexidode. 

Tal acontecimento vem prestar importante benefício especialmel'l<=> 
te aos educadoreo na área de Nutriç;'.o, auxiliando a encontrar e discrimi,, 
nar os n{veis de adequaç;o nutricional da populaç;o. A determinaç;o de 
grupos na pol1ulaç;o abaixo dum nível mínimo de adequaç;;_o nutricional, indj, 
caria que tipo do programa educacio nal seria necessário ou apropriado para 

N � 

aqueles grupos c1uo nao estao preenchendo suas necessidades especÍficas pe=, 
los nutrientes. 
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A iüforrnaçao nutricional, obtida pela escala de alimentos, poc, 

deria ser veri..::'icaCa por um inquérito quantitativo do consumo alimentar 

de al0uns escolares em cada um dos seis ni.vois da mesma. Tal verificaçao 

permitiria Lu:1a determinaç;o mais exata do :�rau de defici�ncia da dieta, em 

cada grupo. Um ostL1é,o em pequena escala suporta.ria a hipótese de que os 

níveis da escala alimentar constituem um Índice adequado do valor nutritj. 
H 

� 
N 

vo da dieta. Il,;1 adiçao, dados sobre saude e estado de nutriçao do esco0
-• 

lar, devem sor octiclos através de estudos clínicos e bioquímicos. Outros 

fatores que co!i1p;em o estilo de vida das familias devem também ser consid� 

rados. 

1. A escala alimentar re.flete uma continuidade de fatores sim=

ples para complexos da conj w1tura do lar, podendo portanto,

ser considerada instrumento Útil para a identif icaç;o de v_g.
. , . . . riaveis sociais.

N 
, 

N 

2., Onde nao e essencial ter,�se informaçoes quantitativas do CO.!} 

sumo alimentar, o método da escala apresenta algumas vanta=

Gens sobre o tradicional de inquérito sobre o mesmo:

nao requer entrevistados altamento treinado 

uma amostra maior pode ser incluída no estudo 

o método permite o estudo das mudanças de hábitos aliment2.

res qu.e ocorrem sob a influência de fatores sociais. To.is
" 

iriformaçoes podem ser, para o economista doméstico, mais

i.l11portante do que quantic�ades exatas de alimentos.
N 

} } 3. O escolar nao e tratado pela familia com um conjunto de re=

c;ras ou a:'ti tudes diferentes. Está incorporado na mesma. As
N N 

associaçoes verificadas confirmam essa declaraçao. Os hábi•=

tos alimentares do escolar tornam�,se, cada vez mais, aquêles

da família e a complexidade de sua dieta entao reflete a Co.!)]

ple:::d.dade do 11 estilo de vida II da mesma.



N 

4. D0 todas as caracter{sticas estudadas, a educaçao da mae pr�
vou ser a variável mais fortemente associada com a escala"
O que prova o papel importante da educaçao da mulher como um
fato1° chave llO planejamento e execuçao de programas de educ.§:
çao nutricional.

5. As escalas alimentares dos estudos citados, foram desenvolvj.
, ,, ~ 

das em areas ru:cais ou em areas em vias de índustrializaçao.
,,1� eGcala do presente estudo, foi desenvolvida numa area al=

tcunente urbanizada e industrializada. Porém, mesmo nessa
,, 

situaçao, a escala provou constituir um Índice d.e cotlplexid.§:
de pro6ressiva.

6 ., A p:cosente pesquisa demonstra a viabilidade de aplicar a
teoria da diferenciaçao estrutural nos estudos destinados a
determinar os hábitos de consumo alimentar dos indiv:Liuos.
Os hábitos nutricionais e padr;es dietéticos formados no
lar durante a infância, s;o extremamente difíceis de serem

muclallos. Apresentar conhecimento às crianças e111 idade esc�
lar, constitui meramente um exercício, a nio ser que seja

� - fV ,., 
,, ci,cei to tambem pelas maes. A re�-orientaçao nos habi tos ali""

montares e padr;es de refeiç;es deve começar pela �e. As=
sim a informaçao nutricional, se for apresentada na escola,
deve ser aceita' de tal forma que n;o somente interesse e r11Q
tive a criança porém ta.mbétn alcance o interesse e motivaç;o

.. 

1 üa rnae,



SUMM.ARY AND CONCLUSIONS 



A, Summary 

Tha CLffrent investit,ation is concerned with the food habits of 

the school child. The theory of clii'f erentiation was used in a e.ff ort to 

test cort,ün c�1c.racte1 istics of the family as indicators of the pattern 

of .food consumption of the cllild. The study involved the development of 

a food conswn1)tion scale � indica.ting different levels of complexity and, 

at the samo timo, locuting the school child at his proper level on the 

scale. 

The ro;:;earch was carried out in the city of Piracicaba, using 

a sa.mple of 202 c�lildren of school age who were in the first grade. A 

q uestionnaL�o was used to obtain a record of the food consumed by the 

child for the .'.2/:. }1ou.r period previou� to the interview. The data on the 

food consrn.-wd woj:e analyzed according to the method of Guttmane A scale 

of food consur:1ption with six levels was elaborated, whose coefficient of 

scalCi.bility, 0,82 was well atove the minimal l:i.mit recommended (0.65).The 

food consw-i1ption scale ranges from a pattern which is simple to one that 

is complex. The three first levels of the scale developed are composed 

of food that 1�1u.y be considered basic components of the d:i.et: rice, bread, 

macaroni, beans, G..nd anii.ial prote:i.n �, w:i. th the exception of milk. The 

three followin:� le vels indicate increasing complexity in the components 

of the cliets: mi..1L, butter and vegetables. 

The food consumption scale, theorized as an indicator of com,, 

plexity of the c:ietary patter.a, correlated well wi th other measures of 

complexity of other aspocts of family life. The evaluation of food com�, 

sumption scale w,:Ls correluted with the family pattern, socio=,economic 

factors, info:c'!nation oS: the rnother about nutrition and the complexity of 

the meals se::i:·vec1. The f o.milies of school c11ildren ranking high on the 

dietary scale of coEiplo:üty were younger, had had more years of foJmlal 

education, were �1.t a higher occupational level and had a higher 

than those witll a more sL;ple pattern of living·. 

income 
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It is inporta.nt for nutri tion educators to know how and in what 

direction the st::u.ctu:ce of food consumption is moving. To plan pro1irams orf 

nutri tion edu.catioü or irnprovements in the food supply of the local 

( through f oocl 0í1richment proj ects or the introduction o.f new foods) 

area 

the 

existing 11tenden.cyi1 in the food consumption must be taken into considera�. 

tion,, 

ved. 

The obj octives proposed on the initiation of this study were ach�<ê 

B. Conrüusions

Tho rerrnlts ol.:tained indicate that there is an interdependence 

between the .Coocl üacits of the school child and certain characteristics of 

the pattern of livil1b of the f;_i.fililyº There must be an awareness that 

planners for o1Jan�,e when attempting to alter food hal.:its nmst consider not 

only the socir.,l :cspocts involved but concurrently all factorsl} The theory 

of differontiat:Loü increases the understanding of the interrelation betw� 

en food hatito aüd social fd.ctors. 

Tho food consumption scale could play and :important role in 

indentifying t�,e Vc,rious levels of complexity of the:r:npulation, once it 

is confi:cmed. thu.t it is correlated wi th other measures of complexity of 

other aspects of the 1.iving pattern. 

Such in.:Co:cmation yields importa:nt benefits, especially in the 

area of mrli:i.•:d:,ion
1 

affo1'c'ling an ovaluation of the levels of nutritional 

adequacy of the food consurnption of the people. Ident.ify:ing the groups of 

the popuJ.ation below a minimu11 level of nutrito.nal adequacy would indicate 

the kind of eê'.ucational programs that would be appropriate for those groups 

whose diets éU'e not supplyinc the nutrient necessities. 
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In.:.'o:cmation obtained by the food consl.Unption scale, could be 

confirmed by o, quantitative survey of' the food consumption of a srunple of 

s('. �1001 children in each of the six levels of the scale. Such a verifica .. , 

tion woulJ. permita rnore precise assessment of the degree of deficiency of 

the diets in :::1c,c.;h �;roup. A study done on a small scale would support the 

h;,rpothesis tlm:l:, t:1e levels of the dietary scale constitute an adequate in°• 

dex of the natr:Ltive value of the cliet. ln addition
i 

data as to health 

and nutritiorléJ.l status of the cilild should be obtained through clinical 

and b:LOchemical obsorvations. Other components of the pattern of living -

oftbe familias shoLlld also be considered. 

14 The food consu1n::1tion scale, a continuity of factors related 

to tl1e home frorn the si nple to the complex, is considered a 

usel'ul instrwnent to identL.'y social variables. 

2. To use this scale it is not necessary to have quantitative

food consrn11ption data. The scale otfers certain advantages

over the traditional food consumption survey:

hir)lly trained interviewers are not required 

a :-;reater number can be included in the sample 

clianges in food habi ts influenced by social f actors can 

be studied. Such information could be more important for 

the Ilome Economist than knowledge of the exact quantities 

of food consumed.. 

3. The school child is not treated as a collection of rules or

attitudes that are diff'erent. He is incorporated in the

family. The association found in this study confirm that

statemont. The food hab.ts of tb.e school child tend to be

those of the fc:.mily and the complexi ty of bis diet reflects

the cou,üexity of the ttpattern of living11 of the farnily.



4. Of all oi' the characteristics studied
J> 

the education of the

mother proved to be the variable most strongly associated with

tl:e scale. This indicates the importance of education of the 

,,10ther as the key factor in planning and cari7inc; out nutri=•

tion eclucation f)roi:;ramsº

5. TLo dietary scales of re:::earch cited
7 

were developed in rural

area;, or in areas in the process of industrializa tion. The

scale oS: the present study was developed in an indw:;trialized

urbm1 area. However, even in this situation, the scale pro,1 

vod to constitute an index of progressive cornplexity.

6. '.1.'he present research demonstr,.ctes the feasibility of applying

tirn theory of structural differentiation
1 

in studies done for

the purpose of determining the food consumption habits of in,,

diviúuals.

T;1e ,mtrition habits and :food consumption patterns formed at 

home during chil6.:1ood a:re extre111ely di..ficul t to change. To offer informa,= 

tion to a school, ""10e child is merely an exercise if is not also accepted by 

the mother. The reoriontation in food habits and meal patterns shculd begin 

with the mother. In this way the nutri tion information, if presented in 

the school, should be in such a manner as to not only serve the interests 

and motives of t11e c:üld but include the mother al.so,. 
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A 

Questionário 

CURSO DE GRADUAÇÃO EM Cit�NCIAS OO�STICAS 

DEPAH.TAM:8:NTO DE TEGNOLOGLll .. RURAL 
ESflLQ.,USP 

ESTUDO� :F'li.TO.RES SOCIAIS R,�LACIONADOS COM OS HÁBITOS UB 
co:usuMO ALI:MGN'l'iill DO ESCOLl\Jl, DE PIRACICABA] E.ê 

•. 

TAD0 DE SA0 PAULO. 

------·- --�·•·�-•·-··-· -· .. 

Identif icaçao 
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Eorário do PcrÍodo de Aulas (lQ s..no) ---------�-------

Nome do Escolar 

Nome do Pai 

Endereço da H.e,Jid0ncia do Escolar 

Bairro 

Data dé, Bnt:rcvista 

Tempo da Entrevista ---· 

-···--------

NQ do questionário 

Identif icaçao _______ _ 

Cartao NQ ----------"--�--



I. Consumo de .áliuontos pelo Escolar

1, Dia da Semana 

T Q Q s Sáb. 

2. Nome do :Goc.::ilar

3. Sexo: 11 • --� F --�··--··· 4. Idade _______ _
5. A senhora JJoderia por favor, dizer o que seu filho(a) comeu ontem?

Alisto to(,on os alimentos conswnidos incluindo aqueles ingeridos nas

lanche levs.do pc:.,ra a escola e outros. 

Cal'é ela lYianl� Almoço 

Observaçoes . ·-· ··--- ----·--

-· . , 0e SJ.rn, qual e a bebida? 

Jantar Outros 

--------··- ---------

1. __ Sim 2. ___ Nao

7. O que cc:1e (ela) comeu no Último domingo?

----------- •------------



8. A senhoré.L s�.Lc. o que ele (ela) come na merer.da escolar fornecida pela

escola? 1. Sim 2. _____ Nao

Jo sim, o que--�� 

---------- .• - . ···-----··------

9. SeLl .fil:10(,1) i·ccebe alsum dinheiro para comprar alimentos? (balas,so_r

vetes, r0l':cic;erantes, etc. ) 1. Sim 2. Nao

Se sim, o que ele (ela) costuma comprar com esse dinheiro? 

10. A senhora pode1�ia clizer-,me a que horas seu filho(a) come ' as refeiçoes: 
N 

ca.:: é da manha 

Al.LOÇO 

J'!Ieronda Escolar 

H01·onda em Casa _______ _ 

Outros 

11. A senhora pocfoj_-ic:: dize:r quais sao os alimontos que seu filho(a) gosta

mais? (a couega:i. daquele que ele ( a) gosta Dais)

1. 
--·--·- --- . .  - . ·• . .. ----------�------ 4. 

3. 
..- .,, ---.-.o,- ,. _., ,.,_-. , _.. . .... -· ·-- -· 

6. 

12,. A senhora poCleria dizer quais sao os alimentos que seu filho (a) nao 

Gosta e n;o come? (a começar daquele que ele(a) n;o gosta mais) 

1. 

2. - �-·· --- .. ' .,_ --------

3. 

4.
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13. A senhora diria que o apetite de seu filho(a) que está na escola é:

Don1 2. Regular 3. Ruim

14,. J;; q u.e horz:o, úurante o dia ele (a) sente mais fome? 

1. manha 

L �l. '10 l• .1.l, 8 
,. -------- · - , 

2. ______ meio�,dia 3.

N � 

II. Conheci;nGnto de Nutriçao e Prática de Alimentaçao

, ,• 15. A senhora J a estudo a ale; WllEt vez corno preparar os alimentos?

Onde 

Com quem 

Quando 

2,. ------ Hao 

---------

O que aprecieu �-�·---
-----�--�-�-----�-

16,Quem, r;eralmonte� resolve (diz) quais alimentos comprar na sua casa? 

.L. ·---•--- Dona de casa 3. Outros 

17. Quem, L,z:rc.Lüorrte� compra os alimentos para a família?

1. Dona de casa 2. Esposo 3. -·- Outros

18, Quem, : _,oré,�_dofl"ce, prepara os alimantos para a i'amilia? 

l. ·--- Dona de casa 2. ___ :Csposo 3. �-- - Outros

19. Quem, :;ereJ.lllo,1te, serve a comida na sua casa?

1 •. ., ____ Dona de casa 2. _ Esposo 3. Outros
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20. Para a SClê.,lora, no que consiste uma boa alimentaçao? Por que?

1. Comer

2. Comer

..:, . Go.c-.1e1� 

I Comer t+• 

basta.nte 

alimentos 
variados 

paru viver 

pouco 

--..... � 

-.e.-=-=> 

--....-•- ____ .,_ __ ----=-e·· 

21. A senho:cfo .. noderia diz0r al,.,11.ns alimentos que faz:em bem para o sani,:;ue?

22. Em sua opi:1iéw, se wna criança que está na escola
.9 

sentir fome entre

as re.í..'eiço0rj, o que deve comer:

1, Doce 3. Refrigerantes

4, Leite 

23. A senaora ;1oc'<.8l'Üi. dizer alguns alimentos que fazem bem para os ossos

e fo:c"talecej- os dentes?

24 ,. Quanc:o Wi1a c::'iança na.o quer comer na hora das re.feiçoes o que a se�-

nhora faz: 

1. Promete, Llill premio
"""""" -------·---..:..,,O 

3. Substitui o alimento por outro

2. Ic;11ora () que ela faz 4. Castiga a criança
._ .. .,..,,,._,_-.e- -

25 ., A senhora poderia dizer, por favor1 alc;uns alimcntos que devem ser in�, 

cluÍdos na ali,11errLas;ao de seu filho(a) que está na escola? 

Alinentos Porque 



25. (Cont.)

26. 
" , .A senho,:a �Joderia dizer alguns alimentos que tem proteinas? 

--· ·-· .. • ·-· ··· -·-----
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27. Se a f;otli10:ra pudesr3e substituir cada um dos alimentos abaixo relaci.Q

na.dos ;:Jor outros, quais escolheria:

Carne 

Leite 

Pao 
•-·- • .. �.•···-·--•-·--�-----

III. Crenºas ili1entares

Vagem 

Couve 

Manteiga 

Laranja 

28. A senhora .::i.c�1a que existem alf_;uns alimentos que devem ser inceridos

(comidos) CLL1.rc.U1te a gravidez? 1. ·--- Sim 2. Nao
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29. A senhora o.eh.a que existem alguns alimentos que nao devem ser ingeridos

(co1údos) c:'.rn:e.nto a gravidez? 

Se sim, quais:

2 .. Nao

30. A senhoJ'.\·. o.caa. que e:dstem éLLgWls alimentos que devem ser ingeridos
,, 

( ) ,' s comidos é,j_)os o parto, dur.:mte o resgua.rdo? 1. __ im 2. Nao 

Se sim, qua.is: 

31. A senhora acha que existem alc;uns alimentos que nao devem ser ingerj
, 

�

dos ( cofliüor:J) apos o parto? 1. ___ Sim 2. �-- Nao

Se si•ü, q nais

32. A senüoro. s.ci10. que existem alguns alimentos que devem ser Íh(_;:,eridos

33. 

( cornidos) peJ.a mae que está amamentando? 1. 

Se sim, quais:

A sen.üor.:� c1Ci_;,;.i quo existem al6w1s alimentos 

dos (cm1irlos) pela mae que está amamentando? 

Se sim, quais: 

Sim 2. 

que nao devem 

1. 
•------�-

2. 
__ . ..,.,,..,_,,.-

ser 

Sim 

Nao 

Nao

inaeri 
(..J -
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34. Em SUéi opLüa,o c1uais os alimentos a senhora acha (considera) que sao:

.lrios Quentes Leves Pesados 

35. A senhora D.C�!é:. qo.o éllc;urnas mistun1s de alimentos fazem mal?

1. Sim Nao 

Porque 

C0!:1 

com 

com 

COf: 

360 Vou L.;r 21,_.Lt:\ê.êS sontenças para a senhora. Por favor, diga=me se a 

senhor,:., co:cccrda ou nao concorda com elas. (O entrevistador deve ler 

duas ve'.-:;e s). 

A. As possoau _:;iob'es consec;uem viver com menos ali0~ 

me11tos que as l"licas ••••••••�••••••o•••••o•••ti•o 

B. Os ovos bJ.'cüico;:, (de granja) s;;,o melh0-res para

e. 

nós u e s u ( . .  ) q e ºº e e ros caipira ••••••••••••••••••
-._ � ,' • t -, • l 

ru 
• Bons llacii:,os ,uiu-:mliares sao importantes para a 

saúde • • . •  ..,. f,l • -0 • 11 .. � • "' • • •  , º • °' • • • • •  Q • • • • •  CI ª • • •  .,: º • • •

D. Cenouras sao bons aJimcntos para construir os

músculos c1,o cor�)o

E. Nmna fam:tlii:c qL,::; tem: pai, m;e, f'ilho de 16 anos

e filha ele ano,s, o pai deve comer mais carne.

F. Os ovos sao L:o.a3 alimentos pa:ca ossos e dentes

f Q rt e S 1: • t 11 • • ♦ ♦ e o ♦ o e, fl ,t • e ,t • • ll e ,e o e ♦ e ti • o O- 11 e � � o • • • • • 

Concorda Discorda 



G. Os aliü1e;rL0::; :c':i.cos de proteínas, t ais como carne,

leite e ovos se.o bons para o crescimento das crin,n

ças • , . " . . .  "' .. 1111 ... . . . . . . . .  º • • •  º • º • • • •  111 • • •  , • • • º • • • • • •  

H. Nao se eleve incluir suco de laranja e leite na me_§

ma roi'eiç,10, µo:n_;uc-:i o suco de laranja faz com que

o leite coulhe no estÓmae,o • • • • •  o • • • • • • • • • • o • • • • •• 

I. Os refrio;cr�:n:t.cs S.J.o alimentos L1portanrns na die.,

ta ( ali1�1e.nt2,s.;o) da criança ••••••••••••••••••••••

1 
• L. ,' ·, • L ,' • • ' 7 ,. 

t J. O oil,e (: i.ê .. Ll,•1on-uo necessaLLo, princ1.pa..1 .. .men e para 

bebês e cr:Lw.1Çé1S que estao crescendo•·•••••••••·• 

E:. Ovos co�idos, duros, SJ,O indigestos ••.•••.••••••• 
. t

,.

, "d - L. •  ·t L. As cr1.an�;:,:1n (>1e · em Sétll e sao a'"l,1.vas, necessi am 

de comer cloce:: concentrados (balas, goia.bta.da) dia,0
• 

riamente, n :,_'ic1 de que possam ter energia • , •••••• 

M. Acho que, ;.;:�, e', m:L1ha criança bece leite, nao pre�,

ciso mo Jl'3ocupar sobre sua nutr:Lçio (alimentaç;o)

• • • • � • • • -0- • n • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • -6 • • • • •

N. Acho c1ue éi ;1trtd .. ç;o (alimentaçio) n;:o

tanto so ,.1on :Ci1ho(a) estiver come.c1do

, - . e tao 1mpor 0.� 

bastante ••• 

o. Acho que:� e11e1utL1.to meu .filho(a) estiver ganhando

peso, nc.o V"DcirJo me preocup2U' sobre sua nutri=

çao • • • o • • • • • • • • • • • • • • • •  .. • .. • • • � • • • o• 

P. Creio que c;o L�0ve permitir que a criança escolha o

que elc1. qu,o:c coüler nas refeiçoes, mesmo que isso

si::::;ni.C'ic1tw rL,is tel1l1,o meu, [;õ.Sto na cozinha prep§:

rando o 2J .. iaento

que as crianças comam o que elas 

quiserem 

R. Acho que a nuc:�'içao (alimentas�;;_º) n;o é tao impo,r

tanto, se nwu fi.lho(a}. beber bastante líquidos •••

e., 105 •⇒ 

Concorda Discorda 
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IV. Composiçc:,.o de. F'2cmÍlia

1. Adultos

Sexo Total 

Feminino 

:Masculino 

Total 

2. Crianças
-----�-----------.,..,.-------------....... ------

7�-12 Total 

Ii'eminino 
------- -+------·-+-------+--·

Masculino 

Total 

38. Preferêac_LD. dou pais

39. 

1. Rural:

(1) llesidiu no meio rural até 18 anos

(2) S.:::.iu é'.o r,1oio :i.'Ural antes de 18 anos

Idade dos pais 

1. Abc.ü::o de JO anos

2. De Jl a 40 anos

3. l�cil11a de 40 anos

, .. 

Mae Pai 

Jv.iae Pai 

-�-
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40. N::f.vel do ú1;rt1·t1çao dos Pais
e• 

Mae Pai 

1. ih'1cü.fal'eto
N 

, 

?.. :tJ�1.o co,1pletou o primaria

3. Co,r�,.l.eto u o primaria

L: .• Co;t1.pJ.oto u o lº ciclo
r 
:.i. Co,:plstou o 2º ciclo 
,, Co .. r;úctou v. o curso superior 

V. Renda FcLEiiliar

,41. Qual o :cJ.ilc1a 11Ódia mensal da .família incluindo salários e outraG ren 

das? C:i:( -- �· ·- �. --� 
, 

H 

o ,ü p1'i1eipal ocupaçao do che.�e da frnnÍlia?

43. A dona ék, c..:.u.::·. trabalha fora do lar?

,QLml o 

Coopera�ao 

,. 

2. tJae.

, 

e� ual e a ocupaçao: 

ô. sua avaliaçao do entrevistado? 

Exatidao nos G.ctc1os 

Deu infor,1acocs _, c:;01,ípletas 
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A , 

Que problecas voco tove durante a entrevista, se e que teve algum problema? 

Coment�rios: 
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B 

Glassificaçao Ocupacional 

.A (6 ). P:;:o::. isfJoerJ .dberais e Alta:, Car�os Administrativos 

� . !:_ ·1 -� 
., L � t J"h,LLLCO' ... LO,XulS a, en6enheiro, advo 2,ado, pprof essor universitário 1 

outras profissoes liberais, diretor e superintendente de compa= 

nhia1 industrial. 

(1 . .  , A • 
~ 

B ( 5 ) • Ca1':;o s ele """'re11cia e Di�ceçao 

Contaüo:c, carente de fáb.cica, gerente comercial de .firma, jornae" 

t ' · ,_. t d · ' . ,,. d .  lista, 0orveü uario de j us"L,J.ça, corre or e imoveis, J:azen eiro.

- ~ f� - N 

C (4). Alta.s Posiço,;s de Supervisao, Inspeçao e Outras Ocupaçoes nao Hac, 

Viajdnte, desi)achante, funcionário pD.blico, dono de pequeno estae� 

l::e,l0cic.0xl:,0 comercial, professor primário, escriturário. 

('§ ,._, ,,_, ,,,., 

D (3). Posiçoes 1:L:.is Baixas de SupervisD.o, Inspeçao e Outras Ocupaçoes 

Cozi.nheil'o de restc�lffante, sitiante, empreiteiro, barbeiro, bal= 

• , , !:, 
,. o conis·Gc:., oscrr urario • 

E (2). OcUfl2,coes i:i:wuais Especializadas e Cargos ele Rotina Nao Manuais. 

F (1). 

:Motorista, tratorista, carpinteiro, condutor de trem, e;uarda,-ci0, 

vil, 11-,c(l1Üco, padeiro, servente de grupo escolar, soldador, e� 

t:ClC.l8�G�.�• 

Ocupaçoos Hc1.nuais Semi,,especializadas e Nao Especializadas. 

, 1 
- . 'l1rat-2JJ1.c1.L�o:c ag11ico a, pedreiro, garçon, estivador, lixeiro, 

Os  valores o;i-crc �c;,renteses, do mais bc,i:rn ao mais alto, sao intorpretados 

como indicc."cç,.1.0 c:":3;.:cente de complexidade das classif'icaçoos ocupacionais. 
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Quadro3 de distribuiçao das variáveis: padrao da familia, 

" t " . " . nh . t da ,., b t ..i:a -ores socio=econonucos, co ecimen o rnae so re nu r_a.

çao e c:omplexidade das ref eiçoes. 

�uadro 0.,,1 ·� li:c1ero de adultos que vivem no lar do escolar. Piracicaba, 

Escores 

1 

2 

.3 

4 

Total 

:�r:r0ddo de Sao Paulo, 1972. 

Ítens 

Dois aduJ. tos 

Tr�s adultos 
G1uatro adultos 
Nais de quatro adultos 

% 

68,4 

12,8 

9,4 

9,4 

100,0 

(138) 
( 26) 

( 19) 

( 19) 

(202) 

Quadro D=2 •� Ntii:,aro de menores de 18 anos v ivendo no lar do escolar. 

Pi:cacicaba., Estado de Sao Paulo, 1972. 

Escores 

1 

2 

.3 

4 

5 

Ítens 

Um menor de 18 anos 

Dois menoros de 18 anos 

TrÔs menores de 13 anos 

l-Juatro menores de 18 anos

Iviais de cinco menores
----,�·- _,_ �··-���--.�-

Total 

% 

4,0 

23,7 
23,2 

21,7 

27,4 
100,0 

nQ 

( 8) 

( L1-8) 

( 47) 

( 44) 

( 55) 

(202)
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Quadro D�J - P1·ocedência do pai do escolar. Piracicaba, Estado de Sao 

Escores 

1 

2 

3 

Total 

Pc,u.lo, 1972, 

itens 

Residiu i1o meio rur-al até 18 anos 

Sc.iu uo illeio rural antes dos 18 anos 

� do m0io urbano 

% 

27,7 

31,6 
/4.0, 7 

100,0 

( 56) 

( 64) 
( 82) 

(202) 
--~--·� ---·- �-•·-=-----�-------� ------�---�-

Piracicaba, Estado de  &i.o 

PccU1o, 1972. 

Escores itens 

1 úesicliu no meio rural até 18 anos 

2 Sé:,iu do i'1eio rural antes de 18 anos 

3 i éto ü10 io urbano 

Total 

�-,,_ 

% ní2 

25,2 ( 51) 

33,6 ( 68) 

41,2 ( 83) 

100,0 (202)



Quadro D=,5 ,, Dictribuiçao dos escolares secu.1do a renda familiar. Piraci= 

Escores 

1 

2 

J 

4 

5 

Total 

caba, Estado d e s;,o Paulo, 1972. 

--·-------""""""-

Henos do que 500,00

De 501,00 a 2�000,00 

De 2.001,00 a 3.500,00 

Do 3.501,00 a 5.ooo,oo

Acima de ~5.000,00

% 
�--·,_, 

27,6 

48,5 

7,9 

2,5 

3,5 

100,0 
----

nQ 

( 76) 

( 98) 
( 16) 

( 5) 

( 7) 
· -�� 

(202) 

Quadro D=6 = Dür0r.:d.:uiçao dos escolares se0m1do a posiçao ocupada pelo 

pai no. escala ocupacional. Piracicaba, Estado d e  &to Pa_g 

lo, 1972. 

------�- -• ·--* -----�--�----------------·----

Escores 

1 

2 

3 

/4. 

5 
6 

Total 

:ftens 

Ocu:.;o.çoeG manuais semi e especializadas 
e i1.,o especializadas 

Ocu)açoes manua;!,s especializadas e car= 
GOS de rotina nao manuais 

N -

Po8içoes mais bD.ixas g.e SUI;Jervisao, in.ê 
peçL�o e outras ocupaçoes .nao manuais 

N N N 

JH;as posiçoe§ de §Upervisao, inspeçao e 
ou-l:,r1:.,.s ocupaçoes nao manuais 

" .. 

Ca:cuos de :;erencia e direçao 

Pro:é'issoes liber,üs e altos cargos adlil.i 
üistrativos 

% 

16,3 ( 33) 

46,5 ( 94) 

12,8 ( 26)

12,4 ( 25)

4,0 ( 8) 

s,o ( 16)

100,0 (202)
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,. 

Quadro D�,7 ,, :Oistr:i.l-eLi.içao percentual dos escolares se[;undo o nÍvel de ed.9-
,. 

cc1sF�º formal dos pais. 

Escores ftens 

1 Anali.'abeto 

2 Nao completou .. o prima.rio 

3 Uo 1:\:/Lc/,o Ll. .. o curso _priií1ario 

4 Conplotou o 1º ciclo 

5 Co,üpleto u o 2Q ciclo 

6 Completou o curso superior 

Total 

e/ 
/O 

Pai 

s,o 

37,6 
36,2 

3 ,L� 

6,4 

8,4 

100,0 

Mae 

nQ % nQ 
---�-.-.-�--..ao.e..- ,..,_ �..->..;z_,.,,_,,,_ . ...,,. ___ -..>..,_,,,.. __ � 

( 16) 8,4 ( 17) 

( 76) 34,6 ( 70) 
( 73) 41,6 ( 84)

( 7) 3,0 ( 6) 

( 13) 10,/4. ( 21) 

( 17) 2,0 ( 4) 

(202) 100,0 (202) 

N 
, 

Quadro D.,G =• Distril::uiçao dos e0colares secsw'1do o numero de escores obtJ: 

Escores 

o 

1 

2 

3 

4 

5 

Total 

elos pela mae no teste de conhecimento de nutrientes. Piracj 

ce.L'c1,, :Gstado de fuo �:,aulo, 1972 

itens 

Eota zero no teste 

J�Gco1·es de 3=4

i�scores de 5,,6

;;scores de 7."8 

LGscoros de 9•�10 

% 

33,3 
33,6 
16,6 
s,o 

5,0 

3,5 

100,0 

( 67) 
( 68) 

( 34) 
( 16) 
( 10) 
( 7) 

(202) 
-------=--�----·-----· 
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Quadro D,0,9 p Distribuiçao dos escolares segu.11do o conhecimento da mae 

Escores 

1 

2 

3 

Total 

i:lob:ce substituiçoes de alimentos, Piracicaba, Estado de 

Sao Pau.lo, 1972. 

itens 

Nenhuma substi tuiçao correta 

1 , , 2 sL1bstituiçoes corretas 

.3 ou. 1•tais s ubstituiçoes corretas 

% 

2,5 

34,7 

26,8 

100,0 

( 5) 

( 70) 
(127) 

(202) 

N 
, Quadro D, .,10 e, Distrituiçao dos escolares segundo o nlli!lero de ali,nentos 

Escores 

1 

2 

.3 

/4. 

5 

6 

Total 

� 
= 

me.ncionados para o cafe da manha. Piracicaba, Estado de 

82,0 Paulo, 1972. 

-- ----··· ....... __, __ , ___ � - -- . ..,,, -

itens of 
70 nº 

··-· �-·--·

UD alimento apenas 7,0 ( 14)
dois alimentos mencionados 32,2 ( 65)

tr;rJ 2,limentos mencionados 26,2 ( 53)

quatro a1imentos mencionados 27 i 7 ( 56) 

cinco alimentos mencionados 6,4 ( 13) 

sois D,lirnentos mencionados 0,5 ( 1) 
---"'"""""·__,.,,, ___ .... ,��--·""-_....,._,____,_,...., ... ,..., .....

100,0 (202)
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N 
; Qlladro D=0ll ""' Distribuiçao percentual dos escolares segundo o numero de 

Escores 

1 

2 

3 

4 

5 
6 

Total 

alimentos mencionados para o almÔço. Piracicaba
i 

Estado 

de Sao Paulo, 1972, 

....,_,_.. __ ..__.._,_,,..._,,.._�-------

�----�---·-= . ., _ _.,._�-�--. .... -� .. 

o escolar nao almoçoll

wn aliiJel1 to mencionado

dois alimentos mencionados

tJ�ês alimentos mencionados

quatro alimentos mencionados

cinco alimentos 

seis alimentos 
----�....,..-�_, -· . 

=,_"--�--- --,__,,,.,., 

mencionados

mencionados

% nº 

12 ,, 8 ( 26) 

2,0 ( 4) 
11,4 ( 23) 
36,2 ( 73) 

22,7 ( 46) 

10,4 ( 21) 

4,5 ( 9) 

100,0 (202) 

H 
; 

Quadro D=l2 '"Distriblliçao dos escolares segundo o numero de alimentos 

Escores 

1 

2 

3 

4 

5 
6 

Total 

mencionados para o jantar. Piracicaba, Estado de Sao 

Paulo, 1972. 

-.. .... ,.,.._....,....,,,,._�"""' ... ._.. 

Ítens 

um aliciento apenas 

dois alimentos mencionados 

tr�s é:Üimentos mencionados 

quatro c,limentos mencionados 

cimo D.1imentos 

seis alimentos 
......... -�.-�----

-"",... ,._,....,�_�,__,_---.,... ..... 

mencionados 

mencionados 

·-·-·�

% nº 

7,4 ( 15)
23,7 ( 48) 
39,2 ( 79)
20.,

8 ( 42) 

7,4 ( 15) 
1,5 ( 3) 

100,0 (202)
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N 
� Quadro D0 ,l3 �, Dis-t.ribuiçao dos escolares se;_;undo o numero de alimentos 

mencionados para a merenda escolar ou caseira. Piracic.§.!. 
h::1,, :Jstado de Sao Paulo, 1972. 

--------·--·-··---------------------------

Escores ftens 

O nao merendou 
1 lUn alimento mencionado 
2 dois albnentos mencionados 

3 trBs alimentos mencionados 

4 q ua:cro alimentos mencionados 

5 cinco alimentos mencionados 
6 seis alimentos mencionados 

Total 

% nº 

22,7 ( 46)

12,4 ( 25) 
21,7 ( 44) 
20,4 ( 41) 
12,4 ( 25) 

7,9 ( 16) 
2,5 ( 5) 

.. .,, ______

100,0 (202)




